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-B ?:. p~b!i;;a-';-Expedl.nte 
do Governe:do Estado REP Blo1/~A~ D:an:"!oR / r::,'jy ,IJ N érêu Raxnos 

(Empresa Grafiec .- EÓ../O-::j",) .. ).~""~~~-.~~ 

Florlanopolls, 30, de Dezen ~ de 1e31 

A: voz do Brasil através {da palavra de JoãoN-'ll/""­
v . 

As 'lIilJrwlfes palal~rllS do atitude de um sold'ado sem Cf1.11lÍnlw fferto' \.' tcm:iio a uma partilha rtgoro· I 

ilustre <:leader.. liberal rele'·o. \.' h ~ sa das glorias da jornada. 

. ~ Outrô era o endereço das .. \-0553. <:ab\'ante (j~tl:!na.. Adjudi(jucmos publicamente 
Agradecendo a mamrc5taçao acl~,ma(,'ües. buscando na hora gcm pro,~a ü,rw:nas (jue 1csta• a Ccsar o que é de Ccsar, jú 


de que fúra al\"o por porte dl)$ heroíca os semi-deuses de mos .nn caminho certo .r:' que que o poder soorenatuntl, l"e. 

amigos C! respondendo aO dis7 legenda. o mo,·e1 ~n.nOSSa reumt~? CX~ 1ando pela felicidade dos po­

(:UT.sü do orudor qU~.Q saudou. Saindo, obedeci i1 l1m~ deU- cede os hm1tt;s de ~oau ~- ex· i, vos. não se aparta jamais dos 

o sr. .Aidndo ~:tma, o dr. beràção :mtiga. determinada o leito das eórI'(H'4t;s: (:(lminhós da lei' divina. 

João X(!\'c'S .da 1 cmtoura p~o· por noures lUoth·os, que só a ser r.I~ ~~!jO I H.l'!ccbu a primeira homena: 

feriu o seguinte e notaxcl dlS-. mit:1 di7.em rCl'Ipdto. a çao".1 gem o ilustre ministro OS\'lll ­
curso: Quando marchei par,,1 a ften- ido Aranha que. como ele pro· Fez'se a revolução e COl vito· 


..:'-leus senhores--CQsteando te de Itararv. ja ·nas mãos do ! prio (:oufessa\'a ha díus,deseja- pois, para n con1hsuldtar a 
o litoral. d~ \·o!t.:{ d3 minha gO\~erno do RiO Grande jaz{à, . ~.va. encerrado o ciclo das ar. lO. có a e 

terra, so~ as raJttJas t!a -ven~ escrità pl)r mim (' por mim I mas. abrir imediatamente H consciencia I 

tania iml}lat'a\"(!i~ que nos rc~, R$sinada. a minha renuncia i't iu~tancir\ dos corniclos eteito~ ousana ilOr em duvida a siu.. 

tardava a. viagem. tong~ e.5ta·, vícc.presídencia ôo Est.ulo. ' Q rais. ceridade dessas palavras, e-
I 

va eu UI! imagín..~ que úquela que equi\"aUa de certo ;(ü N;io tardou tambem a dar manadas de um homem que 

hora UHl grupo de rapazes da XtnlÚ exercicio da. . . publico testemunho do seu bem sabe quanto é fugidin a 

imprensa carioca tena aSsen~ tura poiitica. !!:l, ass~clada5 par.u .uma cal~w pendor COllstttucionnlista outra ~lona das promessas nf\O cum.1 &,,,ar!tmido a 

tado nas ('oncilio~ de sua ge' EmquantQ I) desencandea· fl<lnl~~ uUJ'}?5snal e ldeolo~lr..~: das figuras mais queridos ..do pridas e como a nação pune

nerosidnde esta testa. a que ntento da luta osdluvfl entre ? m~us bela de q~~nt~~ lu, s~. mOVlUlenlú de outubro -l~ lo- Inexoravelmente a inlpontua~

depois se asso~i<~mm bnt:-ts incertezas e esperanças. COll· l.)(:h~,a.r~m neste p.ltlS. NãO,\'Stllres d.tCunlld~ sobre cujos om~ hdade dos comprom:ssos, 

iíguras exponenCtalS da sonc-, servo-u·se nos postos de van .. pes,",O.l~, nem R~ra abaler nem bro$ de Atlante repousa a o. sr, Mauricio Cardoso bem 

d.:ule brasileira~ ,gUarda aquele que no dia Ou para elevar. ~o se ,nutre de pinl:Io lotegr,al do povo rio. de dizer, neste passo


Ao descer. em. Santo5~ d~- primeiro embate afi!'mftra nu- odlOs nem se ahment~l ele re-, grandense. por ele traduzida da sua carreira, 

rum-me os jOrn~lS as pnrnel- ma camar~ tumultuaria. entre de casta ou .de,cI~sse. com cloqucncia e finneza. Lã Tigre da terceira 

las noticias deste agape car{- rtdamaçõe:; c protestos: .. A no ppnnora:n~i agttado njio. é na velha panela do oh" franceza, quandQ á 

nhoso-. Deixai qu~ vos t'onft!s- cegueira IJilJ1ica das vaidades pr_sent~ ,t estrada de Iclphsmo que se tt'mpera () tmuulo escrevia com a 

'se. Deliberl"i é.lcelt-al-o na per- ha de vêr hmanbã C'omo o alt~ {lIretnz-Sll.uar den: caldo das soluções {.Iara ape- ca. de uma juventude

suarsdo de que elc n.lo pa~5as- \~O braSIleiro. se lhe tr!) dos cOiltorn~s de unai,,"),.~el i tites Nào tor- grosa no ocaso de uma exis~ 

-se de ceia despretendQsa. em rem o sUJlr~m3 a médlã da opttuuo I • 

que um nnt:go plumlhvo em na~. brasíleíra. apurada num ~a~go

dispombilIdade YíVeSSe alguns g100a, com as .deJJste tr~va~{) sem restr.tç,?~s 

momentos. na .camaradagem o leito larp:o e por!de constrangimento-' op ·cp.:n· lInanimil:la<le 

a.fetuos? ,lesses loyens e \'alcr onde hão de t'orrer os manan_15uru. 

rosos luladorea da pena. ciais da sua vonuldesoberana.", 


Não saberia jámais dl.!Hnir. Não- e do meU feitio o anun~ j 

na indigencia das palavras, cio de re:solu\,Oes 

(:0010 me des,-anece e deslu01· nem a am..:aça de 

ura a prt:sença daqueles com· irre\"ogaveis. 

patriotas. ~ue ~HlU! vieram tra- Se recuso publicamente 

.zer ao nuC:Co uu{'~al a. conver~ posto. a ele núú à5cer.do 

gencia da sua solld'tnedade. mAis, p':lftarn donde 


Mas -tiu por que bem meça as soHcitaç/1es ou os 

a pobreza dos meus, recursos meatos. Se úeiiúcro 

-ou por que bem 8\'ahe a. J1?:a. nitivo uma renuncia, 

-gnitude desta }1tlra bras!leJra 1110-3 antes que me "fi"""'''' .,< I 

-cu pft'f!?ria nü! '~ezes a rç' \1 fazel~o n pres . 


- <luçãO' dQ cena no tl niOdC~tlU Assim fUl sempre,
--de uma mesa r-edonda e a SlIt!, Duas \'ezes., para fu:ar com oS q~le os se':,s ""<Dp"nh,eir<'s 

..... phficn.-;ão deste nQtnscl audl- Imperativos da conc.enCta, di- d.ttad1lra Suo os 
tonr) a uma v:atC:l:l de 110"1 VOrC~(;i ~'e de s(>ltI~'tles do meu rt~adog_ das suas 


t men"E de jlJmal partidu. nu;n:t d(>las me ('011- l~bera\'uf!s, como ~:;~:;E~:ie~s 

. Um ~discur.sú em 1nilil!J(lS deI tr:ipo:?do em publicO' e ra80 ri h~ta s·1xa. , UUl"lu-,,,c'''~'Q'' , 


camisa"... det iSiW ti'l chefta suprema, glcamt:n e i'IO'm o 0"1 
' ~ i batem.!o me na praça pllhhcà c rumu$ gar"J'TlmOrt I? . . 

Podena f'\.1. ent,lO. ;<l::nl") () Ie JlttS UUHI.S contra a ('~co!hn da neste particular Nao m~ atercl aos docu­
(rlOrlOSO 1 ()-bw.:> BandO. fií'::'1 dI! lltil c.lntÍ.d 1ft), que Ial\) tl~ I·' b ft f ment.os {,lO eJQquen.t~s do 

,dIas ínoh'ftl:Jyeis de Escada. nha titulas Sut!{'tentes <\"Os nos. se, pOf ~~ht d SI S I ~ r t~ ~um c.mdtdato da ATmnça Llbernl, 

y.ofcnrum '.-di,;;:{·ur~o {">l"R :\~:)r:.! 50::: !;\,f~;J.e._O$. Dr. João Neves I~~ 'h~ ~~.W~ ~oeo:de~:~o~t:~/~{r! todos eles r!!passadQs de um 

<TaS de cnnllS<1r. Cla-o. S!f!t':u~ I Ber:~ gora co.! fQrdnl certos . P ~ grtmde sentimento de ordem. Idade, ;l:~~"J~;~:~t~~;~
co direitO ao oujc>l!\"" prima. !li I" ti'a Il!n;'l~ c.l.rreira m'l~ ILugú.r li rerdadeira unJirensa- lornada de °ütuhrti ~ao lha de pftZ e de dIreito. i buem Sj 

riô d:lS no:,5,H:; (ogltli( ,)e~. Ice<s~,\~:'; ao c~~lOd!3mO ios 'I~:~ .\lml a x:·çao um nOVO cre· :uru';j o ,sr. oO";'.U ti od rpn :a. VelO, diante de mim, Q con~, 


T.tl\·cz tt<:Slm ('u ;.Ja..i~e b("l: I h,-,)s (lU a tr.t3-::!gencw dos lfl'l chto llu11lt-ado a dc.dica~>J(t (1,}:: I~ac ar'o~tÇl~IO\1c: .r~J~\~rm~u ~~~ dutor ~upremo da Revoluçdo 

e lH)r ptlrddox<ll qdC parêl.;t!. \"erteu'-(uiv<: muraiS Xa dura 6-i?US IOvenS lornallstas. E tVf) f··g .h' u 1 brasIleira. traçando no mant· 

l~grassr.- maiS faf'llnH'r.;!p ICS.t:O!,1 'dd ("i.;t1,rlad.; P~'::is<.Iui e !'51.lUCCh (Jue os ar:mlo"- 11('::1 :u:~ r,.n.qUf;z~1 a Itua q~e festo da manhã historica de 4 

ganhdr b fórll a penetr.lça(jIC\·U~d I0T1~1 v üÇ"O do mell(a~p1{}jC nJ.j) S:H) 0"'-: qtlP d!rJ.w'l1i:: r,\-..,:lndo alll1erStirlO da H~N de: outubrQ os lineamentos da . ou 

num 'l1ilJJ!I'·nt4! rl~ sH::lpatia r~ler, g.t,lhanJu {) p,io ('otn o Ot; F,md*..~s quntld!,UlO" ~ \.. p, IS'!: (~~í;<~O 1.1 1l0,S _enc(Jnt~ana na can.tllfl-n!ltl das armas. virá 

insinunnd11 as ml,nhas P10pO#! suor do ro~tr.. sem pi-1nrltlhos Isa dos cr"lnl'.H:tt{ lHes (; d 11\\)"1* I;ll.~) IH 1.1. do n)\ o t.:()dl~O poil- 1 Jo 't:1pre1l;nada ..de s(!nso te\<lf. , _ .. 

sçües 8C:11 estrepIto. quas' Im- e sem her"llKàs. Sem >Jr~lg:os dade htrC\ltld. ("['Ie ('\I l1U;.1 Ih.' '~' ltmdlCO c a forrnaçao pohtlca .A propoSti).m, ah~ts. 

H~rc('ptI\·elmente. l~mi.J()rH com Inos conse!lov5 do governo,! r~p(lrtagem e l~'rmin" no .1..-.1 h ,!g01;-t mpsmo. tomando do sr. Getulio Vargas .que s. nova. no dlrt:lto pohttco. lei'" ;',c,"!,Iidelidade e s.egl.1r.l~·('~~t atrtl\:es 'I ;::,CP1 ÍÁ hur;dnaçi1o tl.t::i cO'H..es~ I t.gl) tle funflo: StlO :,bCJlldS .i~; p():~e da Sll~l c.ldclra de nu- eX,a. C!~$stflca o' movimento qllflS! cento e quarenta 

QS clrcul.as da opmtal? na('lO~ Is;»es õesprezwCls. SCl-:'1 temor InOnJi1).I:; por \~t'X·'S. (/'1 ajlmJ~ I Iilstm ~I" {us tl17'I. 0. nób.re sr. rel\'molcador de -«contra..revo- de td.Hle. 
nal. ú scmelhmv:,1 Q,jqueles e sem deslizes rayel ('oJnl1:.I, que ta,llfl h'mr.t I \i.lllflCJO CHnlos~1 lmpnmm a luçfio. para rcr'OlHjUlstar a h~ O fism d B t 
perhlmes concentrmlos e tenn· r /1 <2 _ e-ta sedutortl melrofwl(: 5.10 Id\Jpla mwclldcnclol de seu Ctlr~ betdade, para reparar apurez!l. SQ a e U20j 

zes. quc. mesmo dinamus.idos l m mal :lalo de ed dao ~qqf;>h:s cronJstils di' \'1(\ I {lo go e do :WlI nome ao expres- do regIme re}JulJhcano l pura a A 16 je outubr~ de 
-embalsUll)Um <1 atmosfera em I De no\·o I) pOYO no~ran.dên"11HlCn e súcia!. que !he fixam I:-? T{'COnherllllcnto de que e- reconstrução nacional»-. em plena C?flVençUo francêsa 
que se os respim. !se. 11t!t:1a deli.lollstnlf.'ilo mes· l:m \'!Yd::Hleíw.s hgtHt~»f(}Ttes xl~~e l!!l} ~Justo anseio consti- Jú naquela hora ainda. in~ Buzot, acohtado por D~nt0':l", 

As lutas ~lT(ientcs! tlli fi,ue, perada e con,10.vfnt('~ r~c!umouIO~ tlspf.tr;s da ddndi.! C(lntem~ ItllClúnal.lzHdnr do pah;». «Jus~ certa1 neudia ao preclaro con~ negm',a ao povo d~ seu, pa.""',, 
me envGl\~i desde a adoles- o;; n~elb humll~es ofU'ws. de po!"ancd: siío ns que jHlrit ti'» to unsctO-w;;rt~5cento~ s. eXR. cídadúo li nc<;essidade de se callactdad<:, J?nrfl dlscermf en­
-ecncia. as con~ro\'ersías n~e·! el_d~.dftO tiO .~en'lçH de a~plra- ;Ias .flS. audacias ci)I1Hituem a l-tambf:'~l d.H chc~e do 9-'Jver» redu~ir ao ml~jmo o d~10 da ~re fi aboI!çao da realez,a e a­
saS em que fm parte. embllrt\ \ r;Ot:~ c{l~mt1.::-, ,tllrur·a·cannn. os 111(;.}O5 fin·ü. oI.? Pro\'r:;/~rw. pú:s a dltitrlura Jeguhdnde·- slMllles slnalefa. IrnJllalltaçao d~ Rep1;lbl!ca~ 
mi:Jim,a, uflO me deixam -~I.i 11 r~e::ebl o m,mdfttn, sern ~'an'l' rt:cídos pelas recm,~pensas m,w nau rne-ntmi ao seu <:arflter indíspensavcl il remoçào dos Era. como dlsse Mlchde,t, 
de mim· ilusões sO}Jre a t;nn~ glijr\a, com o nwsmu .d:!s~nte. terí<í!~ (' os primeiros que a de g~\'erno .10 povo, crliHlo e cs{'cmbros. . , éternet du droit 

sitorj,'dade das g10fJll.s munda- rCS5-l' com qU(' P'!HIJH'iC'.' ;, B"U~ I'jmiJ,:e~súo tl.c garrmülI:; ioga mêintlllo pelo rôvo"que ontem E, plmetratlo de:ise deslg010s 

nas.· ma, honra íl!:! (:<:Hlduzir-Ihc os IJ1a geladeira oil llO C<lmhucy. como IHJJe. quiz e quer· li rea~ s. t'~. tcrmimwa a Sua \'foran· ~.c\~~~;ri~}!~~~1~~;~;


Só os megfllon~arl-Os aceitam maJPstos(:s destln.os.. . Honra sej... fdta (l t:sses Hdud,: t:o.ncreta de um regime te proclamação' de civismo. 

as jornadas pl1b~lCa5 Ct\t.110 ;:;~. Hu na "Irla pulJhc~ o lmpCrl? proldario~. da intf!ligclH'ia, aos conshhlClonal". sob a fé dos .seus co,nterrn. o tr ., 

'pressão de vmdade~ :ndlvl- de ~ertm:; cO'O\·oc~u.:!)es c a ti- srw..q·tu[olle do ~Ha,n·dia, soro O jovem titular da pasta neO$1 (tue o estm~am hOje com tro pn'!shgl() 

duais1 reclamanco a toda, ho· ranta ~e certos cnamaX:lcatos. rident(!s na desventura ou nO poUtica não parou ainda nes~ o mesmo comovido afeto de ~lrmas ~e 

ru. entre exuitaçi"ics de hlper· ReCt;lJl ul1l ~cf('s, ,Aqut €stOll. estomago 5emi·va~j(), íntnmsi· !:la precisão de linguagem, que sempre, por estas nO,bres 1'a» .Jmpres~lOnam 

trona pessoal, o incenso de Aqtll (;,stflre:l. Aql!J ou alhures gentes com HS poderosos, pro~ traduz o seu cnnller sem tiro- lavras t dignas de flguror no c()n~eCJ.da. 

tocas &s dcvoçi'lcs e ~\ { exdu~ sem.. UIs{",lI,~~r {.hjH::-uldl1tl(~ti 12tl digos de e.spirHo derrnmado higuidade c sem linhas duplas. ementario da Rev()luçâov~nc: Nao, meus 

sividade de todilS as homena- medn SaC(ljJC10S. sem cacepç'lo no <:temero transcurso de fo- Foi além, as:.;inalando num pc- dora: ..Espe~amos que a Naçao f 7fiovarú com 

gens. ôe pessoas", como nOS h\~ros !has rh'ais das rosas c1nssicaR, riado lapidar de clareza que volva a ent~ar na pos~e da rta do desacerto, 


p eira dos embales su~rodos, lrrevcrentC's e int-repidos, {ofa- (lá ditadura compete a init'ia· sua soberanIa. sem mLUQr o· rJ'. itis· dim.l 't" ,.'; 
o . . T 56 l~-li duas nobrezas.que r<:- ti~aV"eis- c heroicos. . tiv~ congtituciou~lízadora pe_ po~iCiio dos rea~ionarlos p'ara v~a ,«cap . ,~u lV.~ 

~rrago amda nas sandalwsa 1 CltUi10-a da coerenc.ia ~ornl- Desgraç-fldarncnte pam mIm, la 'tmedlala COnclUlliu.o d.js es. eVltur a perda lOt!tU. de \"ldas , :metam 

poeira dos cmbnt,es receut, eS'1 "0, m,esmo / e a d,a flde!ldaue não lne li possível aceitar os tudo!; já inictados. pela prtr e bens. e. pa.ra abrev~ar a vol~ Tenho lido por aí 

~IOS quais é<mCQrrl apenü3:no mvawlveJ dquelc, agruP:ime~\- vo~SuS iotlvof/.lS (>rnmados xlma pr(l-mulga~'iio- da lei e~ ta du pms ti normalidade la· se o Sul do país 

~umprinlentú do dever e. ao to hlmln~o em cUJa conclepc1!l com tanto ~ngenbo pelo vos~ leitoral e pela forn)ação ~Je ci1itando~sc a instalação ~e Ta a vida cOI~stitu,;iôllal 

serviço do i~eidi~mQ orgamc:;o, .~omum It~~rgem e ,S~ vltuh~ so ,ul'ilhant~ in~erprete.. um ambiente propkio uo de~ um regiI!l~ de JUIZ, harmonw No~te ainda 

que sempre llummúu os. deslg. s6.m a~ nlfZt:S da mtnhu pro~ Se a as)ur<lt;ttO generalizada bate de todas as tendencidS; e tranqmltdadc SOQ. a egide da penodo, de. n;;~~r:~;~~~~J~l 

nlos da nossa gent(~. pna eXlstencl~. . .. .. {: -iJ do pronto advento do re- no pais. cabe fixnr o semido lei." .'Sirva L 


qUJIHlo me tiespi .d~ :inve.s~ Qlla!1 tô. mUI,S, a , clnhz~~~tO gime .eonstilucionaJ, creio que exato de suas .diretrizes, cc.. p_·voto do ch,~re da lnsur· rfi ,que um 

tiduras. li hora da, VI tona, nao Si' t1esll1:Vldl~!thZd, tanto n1,U8 o eu seja apenas o pretexto tI- fendendo pela Imprf>nS3" pelo rCH;ao contru OS~ de~acertos fto, ndlOnal du 

bu~quei IH.l.ctl!atrahriade de um hO~l\m 8(1 \ "le pr:l~l S0!11~ de mave1 para este meeUng de livro. pela triuuna, ~s buses I,ouC'r pessoal nao ftcou aqllem as provas â 
ge..:to atr;lir os olhares de an:::.t:lUd que IH.! sua aç!l0 se inteHgencia e entusias~o. de seu progresso culturat e da Ilromessa solene, em enu- tão contraria á 
<,u7'm <Iuer que selu. refletem e pela e~tp,:~:, .... ,1,"-/;\ , .• '_ Pct)~OmiCOl a melhor meração taxativa de compro~ fatos..t· ._.. 

1-No a arido r1" t-::::,;n pa"· W',!'·'s que c,:e eOU'ilga IIltt:!"i,re",' . Li :/(vjla pulllllta ,:I:,n;,pJ do"":. pnrieres p' mísso, Jeita por s. ex. aO re~ 
)-. saVi1 de ;"t.::it", l:ml,h-T( lJiutl a tar e tri..dUZtZ'. . I ..:\JlH..Iue me com tI \·üs±.a ... I um SÍstClüa J..; Cf!'::!:}; ceber das múos da iunta mi~ , 
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I. 

z 	 REí'L'BUCA-Florianopoll9, quarta-feira"" e dezembro de 1931 

~':.~~4~~ I I VOZ ~,B.isil atraYéSda < palavra de João Neves . 
~t..(It, 1<11111••111,1•. ,0i'I.... I Seguramente,não pr,'lenderianre em suas observaçÕes im- dl(lculdades, que oprimiam 81' Da primeira, quando contra secreto, as· maquinações da 

UAJeRON!.\10 COELHO N.15 :~~jf:th:t~s~uoe'e~i~e:t!a~~~: ~~iri;a~~!j:i~a~~rQ~hta~!;ri ~~: d~da8e ~::r:~~~;:;:~83;IQ~ nossos Viltos e, protestos o ~~~::c~fru(r~l~i~oin;!r~t~~!~ 
....TOIIU P'IIllftClPIII1S 116$ e com a soma dos fato- tas "cores impressivas;oiO,nos- PUadelfia.! ma indísrrensavel de garantias, 

I, ...................... res negativos que afligem 0- S()-povo nunca foi, mesmo nos Transplantemos para - aqui - a um confronto de opiniões­
:..... nosso desenvolvimento cultuo primeiros seculos coloniais. com 88 tintas escuras e exa.. gas em manUesto publico de livres. Se assim é, porque "te­
;~re. FI.'" ra), estejamos em circunstan· um conglomera o informe de tu () painel magistralmente SI de maio entregou ao poyo ceiam QS que estejam na pos'

1'- ... -- eias identicas ás das velbas eolollOl!, sém organisação de traçado por .fames M. Doek: brasileiro. 8 soluçílo do litígIO, se 'do poder medir se nts ur· 

~ ........ civilizações ocidentais. classes, sem uma hierarchia '~A Onnatltulçao_ é na hora Não tardou a Nação em acu~ nas com os-que 1óra dele re· 

L-- klqr-;n;;.- RepIIIIIMIo Não passa, porém, de teme- '0 :iál, sem uma Iorte ariat ... alua!, nlo um· Partéoon em Alir ao apêlo do seu cándidoto chm"" apenas·a senlença po· 

~ ~I~\. ridade chocante a capitis di- c acià organisada. Emuora dis .. rulnas mas antes um .. dessal erguend()..se de Norte n Sul pularsohre hQmeons e direvrizes? 

jSú ..........- '..:r::: . pel'5O em nodulos pela VllStá obra8-prlm.. 11 ,lIc.., CO!ltra para impedir pela força das 

?oa-tm.':. - - co superficie do pai>; embora a as quiÚll a. tormeDIâ.· de uma armas a consumação do mons- O senlldo da Revoluç40 Bra­
- .. "... sua desintegração política, em luta apAixonada .bateram ·em lruoso esbulho á sua vontade s!lelra 


EC~ICA De um modo geral, estou coa '>ora a sua falta de solidarie- vlo.As IllI1dav<iea 'oram JaD' soberana. 

, vencido que o maior espirito dade, não quer isto di ...f que 914•• num momenlo de de. Finda a pugna da. Ires 5!!," O sentido da Revolução

1Sucu....ts: • cargo de brasilidade está precisamen- a sua elllrutura social se cara- .ordem em que a aaarcbla do- manas heroicas, o sr. Getulto Brasileira foi incontestavel­


le nesse Norte tão esquecido terise pela auseneia de uma minava. O oredlto 1110 exlllla Vargas, assumindo o poder a mente o da recuperação das. 
I!:CLI!:CTlC'A 	 dos governos quanto calunia- hierarchia de classes. Hu, de wts, o. Delloelo, .!liovam pa. 3 de novembro do ano e"SSa- liberdades perdidas por ob~ 

do pelos observadores apres- fato. de norte a sul urna no· r.aUsados, a legaUdade trlum~ do, procla~av.a er:t .oraçao no .. do personalismo presidencial. 
SadDS~ breza rural, assentada sobre a fava, e alo apenaI entre,al tave! a malona CIVIC3 do po- que tudo carreou na baixamar 

N. lormação técnica da sua base dos grandes latilundios, elaasea m •• entre os Batido. vo brasileiro. das alucinações - bomens, ti 
gente quasi não se verificam, numerosa, rica, orgulhosa. es· elt.al.vam aa disputas maia .Retenham os nOSSOS con~i* institutos jurídicos, congres­

40 bn~ 3u...t.. com efeito, contribuições ale- c1arecida pelaI ldéaB novas l a-gudas e reinava a deauniAo. dadâos essas palavras ver( a- 80S e tribunais, tradições e 
......:.A•. ~ d'.Eo. Ia· nigeno•. A propría diversida- que revolucionam os centros 8;ldl1'. conjunto para fazer deiramente insubsütuiveis, -O lrel,utaçóes, dinheiros publicas 
~:::.=:r.so..!.~l'2" de do clima como que emija culto. do Rio e de Pernambu- contn a vontade .lele uma movimento revolucionario, in;' e rumos economicos. 
. o caraler do bomem á hosüli co. Com B lei da abertura dos nallA•.unlflcada, dando e"I.. ciado vitoriosamente a 3 de O. movimentos armados 
Ç...,.pondenol.' dade do ambiente total. portos, em 18':8, o grande de- lel1ol& real a trea Bat\do~ clu· outubro, nO sul, centra e nor com diretrizes organicas nüo 1 
~- O Norte 8 a campanha liberal .envolvlmento comercIaI, que melltos uu d08 oulros e em te do pais, e tr!unl.nt~ a 24, sutragam a tese dar\\"ialla da1A __a..ela .... __ .. a Por ocasião da ultima cam· dei resulta, orla uma podero- deucordo, desmorolla'doa por geração esponlane. nem bro-
Í"" a__lO. • _..... .. panha politica, que uns esque- sa burguezla de grandes co- uma guerra ext6!luante, pore- tam po • acaso, . como .certas. 
".,1ICjoo, àfto _ ..a...... .. cem com tão gr~nde injustiça merelant~&, eujoa descendeu- ela uma tarefa Irreallaavel." .. vegolaçoes ""o!lda. em ro.. 
~ a__!".... e outros mnlsinam com lama. tes alo lamb.o; mlWdados a Talvez, por laso mesmo, é como n~clO,!altda~l!. ElI'!. toda chedos do mar alto provêm 
i' COTrtIIIpor oonta nehlftlJll nho calculo, percorri 9uatro Coimbra, onll6 te gUaduam qu" numa li"ra de cnse m.for, nossa blstOfl. pohllca D,\O ha da semente que 1t. aves mi-·· 00.lalJorad0N6 da Repu.- Estados do nordeste VIvi aI- em canones, em leis, em ma· George Wnhlllgton concitava ."b esse aspecto aconteclI!).n- grador". carregam nas traves­

aB apreeltJfGe' e _- gU\Il tempo ao contato dos temaUcas, .em scleocla. 08tu- Os companheiro.: "Levantemos to semelhante. ~Ie~, elelíva- sias. oceanic,:s. _ . 
'''''idos aR. aTHIJ08 méus patricios, 41ue eu não rfÚ8 f', ao retornarem para a um estandtr{ê em que a eaite· ~ente a express"to VJva e paI... f?o os mobns netO têm hls· 

[rIII nota. IJUinad/J8. conhecia e que me deram a patrl•. trazem li Lossa arlsfo. am con· pltante, da v<;,ntade do povo tona Pregres~., nem anleee­
i consoladora noção de que a eraela menlal novos brilhos, mAo de braSIleirO,. afmol senhor d;. d~ntes VJS!VCIS ou consequen. 
L- .. : ' . unidade da Patria não e uma .noyas idêas, novas capaclda.. seus destinos. e ~upremo arb!.. CUlS beneftcas. Surgem e de.
!A.DATA licção constitucional. mas um des.» A huma"ida.de das 00118- Iro!e suas fmahdades coleu- &aparecem deixando apenas 
" ...~_ imperativo de sentimentos. 4eustwa nordestina tílulÇiJes vas . . • um rasto de sal11ltte e de l~• 
. , "0 de deR lIro DUfnl)te cinco horas a lio, Nunca nas zo08sseptentrlo- Ninguem pensaria de certo "Quero Já» . gflm&s! un:a tnste memo~a

,,3 .. João Pessoa e nós .travessi,- nals do palz faltou acuRllcs em alcançar a suma perfeição Talvez lOr isso é que sobre de,destlus"es e r:ep~n.Qc!a.
,Ell',J557. Jayme Res· mos.m braços pernambuco' para lodas lia questões vital. dos individuos paro depois o ~agnolproblem. do retorno f Ised c~mo8~~l" ~'Z 'lad~llO,
lin"""firma com o Do.. nos UI avenidas da inolvida.. da nacionalidade. dar-lhes uma carta de organi~ ás formulas do direito publico a an O e ti. ,evo n,,';w t~ 
" hol um con- vel Maurie';", .lluudados p,?r A emanc!paQlIo do .elemen- zação .poJitica. Ne~s~ rei,nado a nação repete o geslo do se- ° f~~om~n? ma,s complex" 

ra O estabeleci- um povo unamme no delmo to servil conlou, 00 coro dos, platonlco, nada,'mals mutil·· do gundo imperador e profere por que l." I e,,,si'u, 1~!'1meno es· 
'na costa catari- das ,aclama,".e.. . propagandistas inumerps, Cal» que· ul)'I' codigU lund,amental. todos os meios no seu alean- sep~.. me~ e ml~ Ip o em suas 

E 

- Duu;, depOIS. ti pequenma duas vozes profeUc884 Uma Para esse empireo, melhor ce o-Quero jd ongens t e emen ~s'"m~vlmen~
de povoaçQes em Maceió toda se garria para foi a de José Patroeinl<>, a- serviria um breviarlo 'de ora- lis ecioso séria senhores tos.e consequenc!a. ,nJOguem 

8. Francisco do Sul, em. nos lestejar como mensagei- quele ~ue, na sua Irase auto- ~ões ou llm tral.dode dogma· indalar em que rumo se ori: f,e!,a c.(l~Zld~ ~"rmarr que na· 

Laguna, e nesta Ilha; ros da vida 1!,0va.. fotografica, recebeu da NfLtu ticn~ . \ enta es~e pl vo assim .;se~hor lSica soem a}a_ c Cito sem 

finta0' (I porto dos Patos. Da Bala nno fala"'l, porque rua a cor de OIelo, para p~- As constitUições são obras dos seus destinos e supremo cau!,,,, . 


Já, dez anos passados da Sll~ c~mb~ti.víd.~e, da sua 'der ter ciUlneB da' Bua patria, humanas, reflexos da mentali- arbitro de suas lin.lidades co- . 'íma rn.1.d~ut:,~",p.o·Jcrno~.
· d h" ·d conSCtenc!a tiVlca mnguem pó. A O\ltra a maior de ,todaB~ dado duma época e por sua letivas» a respeito da volta la evar a tn!u~ H;a n.tpo eom­


fi. ma o allta~8t .olhOt 

de" diler tnnto quanto Ruy Bur· partiu ia gargaota de J..oa- . natureza esseneialmente relor- sem procrastinações desneces- ga, q.unndO'f mterrRogado ~o-

OOfItrato de 22 . fI}U o, bosq. Lá, ná Capital, na zona .~ulm N.bueD, o autor 10. dl- . com as e sarias "0 imperio da ordem, re q~em ez« a. e\"oluç~?, ,.~ 
~m Juan • abr!a,' lItóranea e no sertão, remoto, , ema hiatorico - R~lor~ou o ~ .o,imp.. juridic~. r,espon ~u, °L p.eh< :,ap'or~ : 'i 
que se obrigava' alem contemphimos um povo an;· Revoluçiio. Nenhum elogio asoetals em Já lhe retratou o c<tadod'al- Li' 'amt... a)lbert. na' t,
de outras condiç'ües, a mado do mesmo pensamento esse homem r~presentativo ma o novo e ilustre' ~linistro qu tln pretexte . . 
transportar 100 familias ren~v.d~r.. , u!"a~a.sa o de um humilde 	 da Justiça, quanda re~on!lecetl O de.UI!IJ das retolll"iJ.s" 
. • . ,Cld.dao l'armbuno, por dl- vlgarlo do meu Eslallo, implo 	 com o s.nso de med,das . que ' 
<nto frades e 2QO solda· plomq do seu povo, não exal· rando li Provldencfa Divina a quem' o cliente pedira um lhe é peculiar o justo anseio
'dos .para la. con~ista Imei o be.rço od,o,tivo da mi- que "susoilass. um J08'lulm exemplar da Constituição Fran- cunst1tumonalfzador do paf.. Níio, mellS senhores, "s ,'er­dadeiras revelações. !l. historinh I t A S rl d I d d t t IY poblacion deZ io de ti ~ carre"•. po 1 !Ca, , pa li Nabuco em ea a 8ngu o o ceza, respon era e!!- ua men· P,lfa os que preferem a ex.. sahe donde surgiram e porque 

.la Plata obligandose da l?rnada liberaI é hOjecont0IIJr.~eri()." 1e:·A nossa <;asa.nuo .el'r~· gese oficial como norma de surgiram. Onde elus vão ter-
4-mb'en ti poblar el pU lQ 101 pelas f UM ~lItudes de 00- ocupa de pubhcaçQes penodl ação politka, nada m.is t..ns- minar .' que por vezes os 
.ftU< " ~ fl'oi Ô hlâJ_VT óe~menlid~ ao 	 caS».. . parente do que c0!lc;eito e- .f)

f1T(q dI! 8Qn Francisco.. ~ue apre«oam a lncapaCldade 	 "elletrado desse espmto de mitido pelo sr. ~Iaurtc", {'ar. contemporaneos Ignoram. • . dO" 	 . h Kfio nos entreguemos à ce-­:Antes e pó'/' 11m pra- "Nor,te para o ~overno repre- Idéa foi ali menos dissemina· transige!,,,,., na or,! em que doso. . goeira do latalismo politico.

tica 'a sua empreza Sa- sen,tatlVo.. da do que aqu! ..A Inteosidr- oscoostltumtesan:>eflcanos \'0· Para o~ qu~, como ,nos, 1>"5· A carateristica dos grandes 

__ 't, ~ I t Faio, do quevJ. Outrôft. que de da vida CIVwa daqueles ~Jla,!fln~ em aSSlUar ~ carta cam as dlretnzc:s clvlcas. ~~s h t"' t 
1tUUrt.a fale~eul pe O que peregru~aram ate, os confms compatrIotas não ~e entlbiop. mstttuctr;mal. de ~seu p.alS, () ye~ set~res esclareCl,dos da opmwo c~~~~nz~resoas P~~:i~ci~e~t~~ 
seu ft(ho-D.l.ogo_ a"!ocou amazontcos, podenam renovar nas pugnas suceSSIVas. 0, Cl· l~o Bf'nJarnm [·rnnldl.n profe~ naCIOnal, bastaria a segt!ra~ça "prev'!ndo [lara prover'-, 
a si as obngaçoes ?:nser· com ônf.'umento o calor da mes~ viUswo. a Reação Repubhca- nu estas palavras dignas . de de que todas as asso~!açoes Ha nOS pastores de povos 
tas naquele documento. ma defesa. na. e Aliança L!beral comove· serem ~rofundamente medita- de clas~e d.o. pais, que Ja laia- um sexto senlido que uS "d­e dou a exg;edi- raro todas 8S tlbras do éOM* das: ",~oní-csso~lhes que neste ram-clcntJhcas ou econonlJca t d . ih s ti 


_ oman O Norte e a ltistoria ç40 septentrional do BrasiL mOnlf~ll.to l~a. ~uitos pont~s -numa unanimidade jmpre~ I~~~~ia ~~ fr~íh~~s m~is e Se ,~:,_ 

rao luan fj.e Sa zar, Mas or ue invocarmos. o Já a luta travada na épo.. des.ta ConstltUlSíJO que eu IH~O sionante peta situação 3 poh~ ras uma es ie de faro 
bdaque se desbnava ao B~!, panoraJ:a d~attlalidade. quan~ ca dus salvan'oresrevelf;)U. nU aproyo, .. mas nuo se~ se: mais tif:~ dos seus membros, trans· historia. pec

da Prata, co'tno tesouret~ do o depoíme!lto da Historia novas faees de .combatlvldll.- tMdc 11.10 ~~ ~p.r()\arel! por~ mlt~ram ao governo o seu VO~ Jú o genió de Shakeepeare~ 

TO geral da nova COlo· (. de ,uma inconf~ndi~el elo. de indolllBvel e Imprevisto. que! .com~ 1,t VI"! I'?f!go~.anos. to IOstante ?clo regres~o ,sem emoldurand(\ na tragedia fi fi .. 

nfa quen{,la'~ Lá, no mterlor dos Quero negnrá o concurso de ml.llt.~s ~eze~ ,enhquel ~ue t~~rd~n{,'(I ~05 quadrQs d<l cans-. gUla ue Julio Cezar, poz na\ 


C~· t - O ano sertões lonquíquos. como nílS todo o povo do Nnrte e dO uma mforl!laçao melhor Oll!.lm lrtuclúnalu}ndc. IJ 'r~~~;~a,;'!~'~~ e::~:;i~~~'v~:orna en (10 praias honiadns de· coqueirais. Nordeste A revolução de Ou~ exame mais, p~ohmdú mudava Na sonedade contcrr:ro~~- U1 


de 1549, quando, ~rans~ ~tínda fie enfontram ns J11~~.m. (ubro. der.ribando governado- a mInha 0prnwo sobre ~ss~n- nea: quando pe~d~m_ ? Stgm:l- os homens são senhores. 

corridos quatro dtas fia di.lS dos primeiro civilizadores. reB ao srmples }(>vnnle de to~ llnpC!rt~n~('s e que ~q~tllú c~l~'no d~ e~ch:sl,vlda~Ie as md· seus destinos. O erro, ca.... .~ 

Paschoa, os tres nav1,.OS A vo.t; do padre Antonio Viej~ massas. coesas e apnixonad~s. qll~ óI pítl!CI.Pto me paf(~c!a lUS~ nlrest:H~Ves mdnf:tduahstas~ slIr· ro Brutus. não está nns e~tre-
expedicionarios zarpa- Ta (.>coarú eternamt:!n,tc sob ti frater'l,Jz!:dl1s com as glOrIO- t;: 1'1:: ,S('guuJa.,se m? aÍlsur~ .. gem n?vos orgti~S exercendo las, mâsaem nós mesmos"", • 

. d S z.'" r v"las uholJadit das catedraIS d()~('p. 8ftR tlmdades do Exerci~o Fe· \d dll.Hf>nt<;. E na constancl~ fi Junçao de reveindores~df) ,


r~n't e an uca, e . tentntlO. Nenhum br()si~f'íro df!'fal? ES!(lrçPJ tanto mBIS nO"1 dCs,scs s::lttmentú~ 9~~ at:eJ· pens~lmt:nto., fi,· ~ce.:tas z~!1as .Nascentes liberais 
< 


enlunadast rumo ao o atra\'es50rú a zona dos GtW- tave] quanto. a não ser na to .! nOS~d Consbt~h.:ttO COlr: de mHuenclu !l.Qr;lJ, pohtlca. 
eeano. rampes sém J>cnsar que os lJer. Poraibn, os cidadüvs qllosi. todos os se~u, defeitos. se t: cultural e .coletl\'rt. Remonte assim o movimcn~ 


Hantl Staden fez par' ços de Hennque Dias. Fernan. jnermes .cnfrenulvaID gover-I que 08 defel:o~ quc CU . nela A irnp0s.,sióilidade de abafar to de Outubro as suas liberais 

te dessa expedíção. des Vicir<l, Fclipe Camarão e nos locam aparelhados, .Issn d~S{'ubro F.~1al:t reaJ~ente d~· .!nwossIYf:l abnfar a. el~}{JlIen. 110 sentido politíco da expres-


J B André Vidal de .Negreiros ('01:1* não sueede.u ntm em .Mm~s. fe:Í(:'s. AceIto ~i ~ÚSSd Consu- elU desses promlUcwmentos, são. ­
• .. quistaram nu resbtenda cou- nem no 1\10 Gtande, CUJos tu.u;ao. porque n~1O espero o~~ qUt: }lão trazem a mnrca de Sem duvida. a epop(~a de 


.~i. tra os holandez~s um impres. pronunCiamentos foram enea· tr~l melhor e atf, IJOrqu~ n~lo íaeçao ou de grupo o (lue por 1930 Ioi produzida pehl soma 

• ci'Ítivel direito de primogenitu. beçados de~de o n~scedo~ro :s!~u. 8e~tlrO de ..'-ll:e ?l~t n.lO veze~ poderi~~n le~ar os ,seus de ,erros e desatinos aCUll1u .. 

Os funcloDarlOS do MI- ra sobre todos os brasilehos. pelal;i proprItlS admmstrnçoes ~ej~t ,t~ melh.or.. ,1.a~o .tO ,b~!n porta..vnze~ a. 111,t~ de~Jgual lados 
t 

mas 50 se tornou p-os­
1st ri da VIaçAo Correi os olhos ,da imagina" Ipubhces pr<vldas de [{;.rçns e puhhco o sacnfH;'1O •da ?ptnldO COm o I~od~r dlSCrlClOna~lO. _ sivel quando do blQéO ma'ori­

n e o ção sobre os episodios da vi .. recursos. . que formo das f•• lh<iS cela». A ousadia da sem razao tal tarjo da poUtic' br s-I ' . J 

. - O da colonial e dos primeíro~ t1j~ Não~ meus senh 'res. todo o ,Ne,nhum dos que ontem con' vez l/lbriAufl out~o os que, se desJ~caram unidas a. ~elt" se 


RIO, 29 (aeH~!J) sr. as da independenda. Brasll. Norte a Sul; tem b"je tnbUlram, para formar cO país batem pelo regimen constltu- decisivas de ~Jin~: (jorças 
.103é Americo d~cl!l1'ou Aténlae no colorido das pri. condições i~diBpen.avej. ao o amb;entc mdlspensawl aO cional o desejo cncoher!o Je Paraiba e Rio Grande d e'ill~,
Mo pensar malS em meiras Insurreições liberais self..gol'ernement. d~sencdnrleamento da revoluw mandatos populares. Nno se Rom6era~se o eq\ U'br'o 11. t ~ 
demilir . nenbum fuÍlc!o' 1815, a C(lnled~ração ~o Equa; O E! d s Unidos em 1787 çao de .Outuhro. certa~enleds~ ria n primeira vez que a falia tavel. ,Surgia no ho:i;on~~J.~; , 
, , . de endente do Mi- dor, ti revol\içao nramra e to.. $ s a Q anllnanu a c{)nt:s~ar. a ma li de flrgllm?ntos rec(írresse~ á perspectivas o dilema inevj .. 
J;lai ~iO as \118"11.0 Pelo das .as centelhasd'e,!!ocratica", De resto, senh"p••, ponha· r;za do pov~e~:~~I;~~~ para o conltu~del1c," das agresso•• I&vel- OI! triunfava o condi. 
n lS ~ Y·. MedJtae nas agItaçoes feClln~ W9S logo (fe parte u sofisma go:vemo rep aI. ver nus.. . dato popular ou a revoJu ~o 

·.<:ontrnrIQ, ordenará uma das pela indepen!lenda da 1'.- de que só numa atmosfera de A maioridade do povo ),Ia~ ~ma Simples cons,dera· depunha pela's armas a oli çu... 
revisão geral~nos proces- Iria, culminadas no lance de 2 paz, tranquilldade, com alio , brasileiro , C!lO Iu,!,mar (lona desde lo!!o 'luia dominante. gs 
50S dos de.lliltido8, para de Julho. <lU' " lira de Castro Dlvel cultural do povo, seja' A frente de todos estafla o as emsas no IQgar ,propno, A esse resultado mio pude­
readmiti-los na 'medida Alves imortalisou com acen- posslvel edificar uma Consli- ilustre Chele do Governo Pro- Os que pr<!pu,nam ~ consulta ra atingir o Civilismo, a des­

". I ESsa noticia tos de um sabor épico inex.. tutçl10 duradoura. vlsono~ ·Duas ".ezes a sua re H naçã~ nau. he vao ~rreba. peito de a Ruv Barbosa :: 
". d~ 1,108~lve • • cedivel. 	 Nenhuma contradita mais conhecida autortdade apon.tou .tar as !nvesl!dur.as, ate po~:. repugnar a viólencia. como n::.. 
10llubllo~amente re~ebl- Como pode ter descido a vahamenta oferecerill a bis- na massa dós seus conclda- que.o sIstema el •• tor~1 escolhI lu,ào da contenda 

,la no seio do funCIona· zero o· nivel politico do Norte, torla pollt!ca li semelb8lÍte 8S- dão.' a instanda peremptoria do I!"pede, pel? abstamento . , 

lisrno_ se Oliveira VIana, tão nel sem· sert~. do que o quadro das para todas as decisões. quasl c(lmpulsor", e pelo voto (CiJntiml~ na' 3a pagina) 
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3 REPUBLIOA-Florianopolis. quarta;telra, 30 de dezembro del9S1 

o bOmeamsuqaUep~;aserviu A voz do ~raSn;A.j""l"~da
de J(Jão Neves 

A ete não lJol1de chegar a Parlalllet;.to

IIH VIBRANTE ARTIGO DO JORNALIS Reação Republicana. entre ou· 


_ • tras razões pela cisão final de Não se
'. TA HACEOO SOARES. IPernambuco. sos da 

Rio. :!9 (aereo) Em seu artigo no'Diarlo Oarloca, illti.. ~le~mo em 24. a ,posse do !nEltie!enc!",: 

lulado Q.espirito sobre as aguas, " sr. ~Iacedo Soare, re. pn.nclpal centro_de r'queza . ~Io 

fere-se aos dois ratoS politicos de sabado. isto é, a suspen. THHZ a~alou. se~ao superflchd­

sita da censura 11(\ imprensa e o almoço oferecido aQ sr. J.oão me~te d sohdez da ordem mu­

Neves. diétcndú que ns mesmos. pelas circunstaneias que 0$ terJlul. 

'rodearam. s<1o de maMe a modiiicar ou esclarecer a opinião, n~orporando agor~ ao es~ 
do país sobre a atitude dos sul~riogrnndenses que o gover-. tlluno de suas conquistas to- cOlrredolrea 
nam. . ,das as \'ert~~t~s donde. bro' 

Histnria. entüo, ns duvidas e ôl <::onfusâo que teern ha\'i. tou em S~CrthclOS su~esslvosl 

.do em torno 'da oportunidade da reorgunízaç<io constitucio- a resoluçao~1'U)s levara H urna 

na1. di'Zendo que. afinal. o sr. Joüo Xeves. com a sua inceln* re.c0nstruç:lo dUfadora' (la Pi!'" 

testuvel autortdade politíca e especialmente HS suas pesadas t~a. so.brt: ~s. ~hcerc~~ .~rant,. 

resf)Onsabilidades nas campnnhas parlamentar e eleitoral da u~os d.,l Justu;a POlttlCd. da 

Aliança Liberal, desfez enganos. c'Jrrigiu erros, reparou ia~ fraternidade. e de um~ estru ~ 

justiças. retificou o panorama poUtico do ~1rHsil e restituiu ao tur~ ~con?mte:, e socl~.l (:on;~ 

norte a parte de glorias que lhe cabe de {hrehú. pati\ cl com ~ ~cmencl.l ,das 


Elogia com. entusiasmo o discut='o do H. loito Neves. no~~as necessidades atuais. 

dizendo que o que nele mais impressionou f.}) à autonomia . ~[t? tl11ere.mo~ nem devemos 

mental dos gaúchos. a maturidade tle sua conciencia êivica, mcJmr ou exdlllr e~te ou a(I?C~

a coragem tranquila de o ol>inião. e acresCenta: le ho~~m. e~ta yu aq~leia cl~ts~ 


«Jo..10 !\eves fal,mdQ. Os\'uldo Aranha calando e ~lauri .. se, Dlgit ti Naçao mmor e nl~ 

-do Cardoso oU\'indo. eram rnanHestacúc:s di\'érsas do mesmo pal. por quem se. quer g:ovcr­

Ienonlenú. centenas de teguus distant(~ tia democracia gaClcha 11ar. E! se oS dlfJgentj~s de 

nmadurechla para assumir aS Suas resplmsahiHda!les 'politi~ uf!limha. filltarern aos co~)pro· 

cas no regimen flue acaha de fundar pt:las arma5~. mlss~.s assumldo~j ela nao es' 


Diz que, assim. tres gallcho!' endleram :i tarde de SU'" rerutot para puml ..os ~ sanha 

bado no Iinnamentô pl)Hticu do pais e conclue: de tlUem. quer, que se,!:. n:~m 


...Nào sabemos se püderinmos. com Justll;n, recusar HO aguardara 11 licença de f~Jto· 

sr. Getulio Yargas uma part.e na messe de glorias que seus res fór:I de moda. , . 

co.estaduanos ontem recolht!ram. ~ue o espintQ que no Btn. ES$-c, o hem mator da !or­

sii hoje sopra sobre as ag:ua:s é outro, de outro teor e quila- n~t~a de OUluuro. As. _revoh~. 

te que o antigo espírito til.' \-iolenda e arbitdo; Sú um cégo ,,'lIes. co':,TIo as elcl(,'ue~. ti·. materiais o 

entendimento poderia lt!~u~ar. Xessa \~erdadejra conquista nham ca!do no ~escredlto e idéa nacional 

revoluciotlâría. nessa transformação moral do país~ da opres. na desest!:na publica. O goY~r- da poJiUca 

sào para a liberdade. do realismo ganancío~o para o idealis. no ganha\ ~l sempre nas llrn,lS cOl.vieeiies 

mo desinteresii:ado. tia subser\'iencia~ humilde para o <xame e nos t'oc,hllns. 

rigoroso de atitudes e opüüões. o sr. Getulio Vargas. com 

fi serenidade e tolerancia de seu espirHo, púde se julgar com Sanç40 de sangue 

tranquilidade e justiça o homem que bem serviu á sua pa~ A vitoria de ontem mudou . 

. tria,... pon'n'!. o mundo das iÚt"as~fei~ 


tas. 3:e\~olucíonou mais a con .. 

cienela do povo ~o que o pro­

prio ambiente social. Criou


Um QedUu de 300 contos pma os maus g')\'ernus a san· 

l;ão do s~ngue, JnutH. por is~


Para as esc:oIas da zona eoloDlaJ so. H eXUnlfu;ão do passado. O 

castigo dos vencidos nfiO estádesie Eslado 
lUi exclusão dos homens. mns 
na cúndenação dos Inf!todos 

Rio, a (Republica) = o go:vêrno, em '~ecreto de go\·erno. Xilo cluvído que 
··de ontem abr,u um credito de trezentos contos nnmnhi. 05 caprichos ,1;1 velha 
para subvenção ás escolas da zona colonial desse feiticeira "que divide '!s. 110­
jfstado mens e prQfana as almas de; 

. voh'a a este ou a.queie postq, 

este Ou aquele responsavel pelO


"'_ .....NGO O do regime. Mas, se tal
Blblloteca .... lad- I'" ti A N RTf DO ficai certos 
nease . PAI. aS."Sl.remQS 


No intuito de divulgar Foi assassinado .no in- á 

-() conhecimento de obras tenor do Estado do RIO Gran. ou ~e 


• d _ de do Sul. o fazendeiro José atums .ou 
.antlgas e mo ernflS con Aymatêa Siqueira Cavalc"nti. esquec, . 

.cernentes ao nosso Es- o qual matou em 1927 o coro- a loglca das \·crdad." •• 

'lado, trata· se da organi-,nel ~lan6el RodoUo rndiu lu('.eo de estrutura. . 

sação nesta ~apital de ~[aués. sentlo absolvido na Longe tenho Ido, meus Oln!' 


, i d d . 'f locasiií.o. gO!5, no abuso da ,"ossa gene~ i."OD!!!",iC'" 
uma soç e a e, cUJa UDM, o assassinuto do coronel ros~ atenção. Não cxorbitarçi, 
-dação se realizara a 9 José Avmatéu foi cometido porem. da vosSa complacencJa Itinto de 
"Ile janei:o entr!lnte. pelo Sr. 'Athario Indi" M<!ues. para definir ~qui alg~ns dos em cada Idade se 

Recebida a ldéa com mito do coronel RodoUo Indio temas de direIto I'ubhco que,. segundD li matriz do 
simpatia no nosso meio ~!au<;s que jurou vingar.s~ do no ponto de vista de cidad,io ; CO!!!O 08 grandes rios dev:l~:r 

'lntelectueJ grande nume- assassino de seu pai. . e homem de partido. merecem ". eo~ do eco e da. nUVell8 veem no rtm~~tlituc,lorl.aU~1a
Õ ' 'ã t 'd assassino contava ape~ o exame atento de .tOdOS os v13JetraS, que sobre eles pas~ h j ~.. IO . ro de aço es J em SI o nas seis ~nós. de idade quan. hrasileiros. ~ i sam..t;mas vezes a poUtíc.a o e um 

tomado. do seu pUI fOI assassinado e Dentro em breve,acudllldo.se altmenta delutlls d~~ra' 
Essas...ações são de dez jurou '·ingar-se. ao apelo de varias al!llocla· ças e de ijaogue; outras ve· 

mil réis 'constituido oca· _ ções de cI!!,!se, levarei ao de- zcs de lutas rell~los"", e ou· 

pit81~à' ~ulnhentas, no N~o ..val se demUlr :at1u'::~~ead~oE~1~ui~~~er~g. ~:~~iá~m:c~:o::~':s~ .:::~U~::: 
val'lF;.,de 5.001?$000. .!'iottc,as do [(10 Grande do meu parecer. Irealidàde, debaixodessames' 

l""lta a prImeira cha- !'iorte desautOrizam a versão Alias, estas diretrizes lua' caro, é o instinto politico o
·.mà1ltr (50'1. do capital), a de que o sr. H!",~lino Cas- dam~ntai. já as deixei esbo- !instlnto ~o p!,der, quem .'on­
sociedade iniciará a pu- c.,~o tenha sohe,t~do exo"e' çadas, C?,!,O prelereneia. do duz.a H,stofla.. . 

. d I raçao do cargG de mterventor meu eSpulto na oração de I AI tendes, meus grs.~ a su­
bbcação os \"0 u~es que feneral naquele Estado. Porto ,negra. Imula das mInhas humilde. 

tem em vista publicar. ..A. _ « IIL ._ jcogltações neste p....o da vi, 


Os acionistas terlosen- - - - - A ........C. da brasileira. i.ii~~.i~~~"~,,..,í
sh'el abatimento no ad- J. I Coll.eíla de injurias
quirir os volumes corres· O proprieta,io d. conhecida I A,!ueles que propugnam a 
pondentes ás suas ações. - P'oxu!," constltucloDallzaçllo 

,. I( S I( L I B I( nO ~;..~;~~s~êe~ ~~~;:~~ :Iof:~ 
Pabres lOS '- ''1 Gl'G'l v ~~:. pnde, como vlstes, sem 

• manifesta Illcorreçl!o,
lar" tele· . prlar·me dos 


A distribuiç 8S e ~ que hcaba. de receber ~m colossal sorti.mento de tecidos as c.:'..:C:.' .,~-,-
• aVH,a ã. sua. amavel fregueSIa e 14> tespeítaveI publico porém de 

brin bres, ~ d. !rlcoli • ." .h,pé.. d. pano e de de 
por Dar· alldade, .amlsas feita., etc. que crllie , 

'<:,y SUmanbo Varga', enebeu ompetenela. ' 
completamente os jardins do Aproveita á ....UI. para comunicar que foram 
Palaeio do Catete,onde.1iesde f.lla~ reduçllei nOll preços de todoS os ar:lgos d. ,seu 
á. 13 horas milhares de Cri· ~ grande atock. Esta sendo vendido, a 11M, de reclAme,
Rnças chegavam afim de re- um .ariadl.~lmo sortrmento de voils modernos ao 
caber aeu presente de Natal. preço de 1,600 o metro. ' 

Foram dlstrlbuldo8 brinque.. ­
. doa e roUp88 a cerca de 18 Na d' ta 'f'
, mil creançaa vIndas de todos . () =em passar es magm.ca oportu­
". pontos da cidade. '..~ . rodade para fazerem M suas compras na 
to:.~~: :!~!"t'e ~~fl :,r:~~ ". 
nO Pala.lo d. Catete. em cu· CASA 
jo Interior !olservldo, linda ~. . 
u f{>sta. um clunch» as se~ 


nbur.as que auxiüaram .mfld!'. ~ ~ Df' ~ F': I .1P~ 

)-me Getulio VA,..~nc; no. sua c·IIII.~rr=..I"IIIDli!..IIII1I.I~H~f lct.q,,'..,....·t·II·..""r·"......'.Ianlropica inid"tlva. 1'1..,..,.. .. .. 
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~EPUBUCA-Florianopolis, quarta-feira, 30 de dezembro de 1931 

I lova comissão da 
refurma eleilOral 

AI. sua primeira 
reunl60 

. . 
Beumu·se "O dUJ 28, 1'10 

edificlo da Camara. sob a 
preslde"",a do sr. Mauricio 

NOTAS UTOLttAS V"' "" I I V-d a ...._l'aJ Ilfa... oi FI • I 11 lo
Uma renniãa das asso- I I IURltl,.' I I a ~ 1.IRlI.1 lrIa- m.almem que se 

ciaçôes catolicas I 	 . .II,al"11 I caSDU 25 vezes
Reallsou-se, ante·ontem Bmsque Fazen.z anos ho!e A Folha da Noite de S, 

ánolle, na Catedral. uma No dia 13 de dezembro. "'.. O meruno Jorge. !ilho do O Inspetor da Alfonde- PaUlo, publica uma enlrevls­
grande reunil10 das asso· Iizo,u:se ~., Grupo Escolar sr. dT. Henrique Fontes, ga baixou ontem aseguin· ta que lhe concedeu por in· 
cillÇóeS catolicas eretas Fellcmno lues. de Bruo,!ue. o .' f d I b flUI • te portaria: termedlo (lo 8611 correspon'

I 'e I' encerrnmento do ano letivo e )Ult e era lU 5 I O. N ''''3 O I t dente em São Salv8JIor, ... 
naque e • mp o. a entrega dos diplomas dos '-a exmB. 1rII.. d, Mer, «. ~ -. nspe or, em IIlle se ClUIOIl 2; ve­

Presidiu-a o rev. padre alunos que tennlnaram o Cur- minia Medeir". Fel' da cOmlsSllO'. para conheci- BraaU•. DlSBeo terd" 

Como relalor da comissao t Ó8 '" De c"ufeçclonados pelos alunos do • .1. M V . 
que el«!K>rou fi lulle-projéto, cramen O ap O A e • GrupoEscolar e Escola Com. 'lia QII ~ta eIp. 
v Sr. J040 Cabral leu lI_lttm, a~anb.1I, pelo encer- l>lemenlar é um atestado do . ­
longa. ~rposfç(l.o da !arero. tameoto 40 ano e nos e$futço das dedicadas proles' NOIVO~ .. 
nalitada,juslffiClJ1ldo a ori· primelro8 domingos de Sor.s. C:tm a ditiinta senhorio 
emaçdo adotada · .. elalilla· cada mez. o progroma da festa agra- h (1~':I.1_ P filh 
mmle IIOSponlaB prlhC!pafo Foram organizados ho. dou a to'!os que a assisUran;. O 11. uu '"'. I!uone..a 
da TtfoTflla., como voto,.,· • Na ocaSIa!) da entrega 40s dI' da exma. Vluva Antomo 
creIo, ...preSettlaç(l.o propor- I:~IQS,. de sorte que ca· plom•• "?s complementaris,as Peuone ajllltOll DUpei.. o
_ai, ,..,,,,,,,MeIm.,,lo d. da assoclacll,o mantenha de 1!lSI.dlscursou o. par"lIlm' E--.;',L . 
panidOS, voto femininO • • tIl. por turmas 08 seus asso-fo da mesma, prot. Hermes ar, lICJIIIQ Machado, VUl-

A n"Pri/o Mate ultimo, Ciados durante a adora- Ho!lmanD, diretor do e~tabe. jante C4mercial d. fimta 
di.. o sr. JolI.O (]abrol que 11 . lec,mento. Em nome i1e tseus T N' I J d • 
os dúposUillas do anu.pro-.Q 11. colegas. lalou a complementa' olo 11:0 lU orge, el.. 

;itlo •• <Ompletam e 11170 dei· -Em ael!llida, esteve riota Hilda Niebuhr. oradora praça. 

_ d"vida all/UIIIU .olm! a reunida a &mandade do da turm.. 

eqt<idatle da jtMUça com que S. S. Sacramentó para Após a entrega dos diplo· Co liI h ita 

• trat4do O as.nmto. C_t... tratar da tomada de con. mas aosquarta!'istas, a aluna '!' a .gen I sen OI 
do, mostra' que nrtt fac/I tas do seu tesoureiro e de do 4. ano, Mynam Ramos d~ Ceargma, filha do .r. Jorge
aUerar os dlipo,ritivo. ares, . 	 Lu., !ez a enlrega de um ml' " lu e' te sta

SOClall 
gestões apl'é$mtadav. O sr. COm a pala"ra o sr. colegas, o diretor Hermes praça, c nUitou casal!lellto 
JoI1o C4br~ finalfsa 'Ua Provedor (ez o elogio tu· Hoilmano, paraninfo .1l' IUr!"a, O sr. Alfredo Zattar. co­

peito de at/lrdo rom as .'" oUtrOf Il8SIInt!ls. mo e saudou em nOme de seus _a m, 11 ne 

tfZPOsiçao dtzendo que dlíM nebre dos irml10s sr. Ju' Em seg~lda a quartamst., . te I' nJ
!l!'estlle8 •• ap..nenlám, erl- 110 Nlcolau de Moura e Yvo_nne Ohnger fez lima alo- meretao em OIDV .e. 

Qlndo uma so!"ç(l.r> final Te· J 110 Vital I alt d cuçao ú sua pro!, d. alga de - ••
1.,.,.Ie ti ma" ampla ad· O . en ecen O Carvalho Ramos, e enlregou'1 

Cardoso, a 1Iova comi.sIlo Jol1o DomInom, que tra- So do 4. ano e da Escol. Com' reua mentó dOIl sra. Emprega' . . de ~ mulheres 
encarregada da reforma elei- tou longamente dos atos plementar ,anexa. Mota; . . dos e Despachantes A~ qlle'atende 'pelo n0ll!ede Ma­
toral. da Exposiçllodo S. S. Sa- A exposição dos trabalho., .-a exm •• sra. d, Toma. dllanefrOstransereve ,;em rlo,lIIelo ou Pedro da,Cllnha' 

egramamíssllo ao cxercielo dos di· os seus grandes serviQos lhe um. significativa lembran· VISITA PASTORAL AOS R seu, o .......mo. 

7'efIOS eleitorais da mulher, á rellgll10 catoUca e pe. ça. evmo. sr. Arcebispo NOllRAfERRD 
asrim como de <er!as peso dlu lospe lanQado em ata Alem de elevado numero RATONES Metropolitano recebeu o 
lKllU. até aqui ""cluida. ~r um voto de profundo pe- de possoas, e.I":-oum prese"les - seguinte despacho:- Rio, -Medlco­
moltvo d. ordem publica, e 	 os srs. Prefello MUniCIpal, E to<" 23 a que8140 relali.-a ti forma zar. Chefe Escolar, Promotor Pu. . s .. mllrca!a para o . . 

#pie o projéto deve 10tM.. A Meza tomou conhe· blico e demais autoridades do dia 6 de janeIro proximo Mui seosibilizsdo agra' 

,:pata a promulgaç(W. se em cimento do oferta de municipio. a visita pastoral do S. deço ao Ei,iscopado dcs· CODSultas de 8 ás 12 e . 

um trxlO $O ,..,gulamenlar. 200WOO, que o sr. dr. Correspondenle Exa. Revma. sr. Arcebis- ea ProvincIa, reunido em de 2 ás 6 

eonlendt> as duas partes da Walmor Ribeiro e sua ex. po ~Ietro~olltano a loca· conferenola a Mensagem

~~:::'':io!ee e"ÍffU1~':i,'!,,:~X!~ ma. esposa Ílmam a Ir· ------.----.. lidade de {atones, no dis· telegrafica, confirmando aRES. I!UA CONSELHEIRO MA. 


em texlos seParados. eonlen- mandade para a compra lJlIl 8aldoor- trito de Santo Antonio. IIdesão. FaQO votos_a De. PRA, 90 

do uns as disposiç(Jes SlIbs· de UmA. Umbéla, tendo o çalllentarlo Haverá missa solene, us lIue lhes abençoe lar· T,I. 151+ 

tancjais. oultos as pro.OS sr, ProvE'dol' já' agradeci- a que se s,eguirá a ben- gamente os trabalhos, .. CoIlsultoriru RUA TRAJA.c'iQ 


SI'~:';': :~~::~o Cabral, fi. dú aos d.oado~es a gene· de 200 JDIl Qão. do Cruzeiro, a que Nuncio Apostolico. T,I. "'s 

tla/mlm!e, que uma v.. • a rosa ~adlva. A Irmanda- contos asSIstirá a população do "_'1'1:' '" 'léu!' 111 ' 1"1 "" I 
 111= "rerorma cQ1!verlida em le•. o de vai adquirtr no Rio 	 logar. 

:~.~~~ ':::~~~~ .~~!1;"%a~: :g~:~!lr: ~;i:J::!~ ~:~ ~s~al~~e '1~~~~~~ ~a% mi~;s~~!g~h d}~~~~!en~
~;.~,o demúcraCla represet.ta· tará.35í:l$OOO. o exercicio de 1932 to do Cris!lla e d~pojs 

Não C1mpareceram á Te· A respeito da mudao- Rio, 29 (l.Iereo) -O sr. daqual sairá D PrOCIssão 
.mfão de hoje os sr., Bruno Qa po Cemiterio, o sr. OsvallJo Aranha, falando do padroeiro local. 
Mendonça Lima e Mario de Provedor informou, que, a.ti Patria, afirma que Sabemos que a popula· 
;~a;a~fi~:'f.,:I"lt~T~~:~d:'~ autorizado pelo sr. dr.Jo- para 1932 ha um saldo ção se prepara para re· 
OI ultimo e", Pernambuco. sll M?ellmann, prefeito orçament~rio clllculado ce~er condlg!lamente esta 
l.nr/opo"'m a,~..ado chegar muni~lpal, convocará. em e';ll20C mil contos. Nadis· pl'lwelra visita pastoral.
""S prlmefro. áws de 1a"'31- JaneirO, todos os prove· trlbuiQão das verbas ~e 
TO. Além dos mf7llbTuS da dores de Irmsndades, pa· despesa aos varios ml-
comissão compareceram Iam· ra tratarem em reunião nisterios o sr. Osvaldo Suspenso ol"mposlI s,­
bem os .<rs. Fernando Án/u- P f I ' d' til . '. 
nes. consultor jurídico do na r6 e tura, e o Im· Aral!ha ~on~egulU burlar beos ve CI" enIO d 
MinislI'Tio da Justiça e .Ru· portante assunto. a perspIC8Cla. d?S seus r n m S o 
bem 1<0;0. tl..r. de lJabmele c(ll~gas, restflDglDdo _ O funcionalismo 
fio ""mSlro da JustIça. 	 C. P I mais p~ssivel as dotaçoes -o-­

I IRe aace rje~pectidvas. dsem t pre I<ia. 29 (oereo)=O pre.iden. 
_ DlZO o an ':iroen o re· te Getulio Vargas dirigiu ao 

O pagameufo de juros Alndacstán. memorindo no" guIar dos servlQOs. . mll,,'!ro OSV~ldO Aranha a 
e amortlzaç6es so publico. bens.lm" propa:;.n· .Se (lS seus colEgas acl:l• segô'~i;c;:!~"~ 194tl2 de 12 

I{io. 29 .(~ereo)~Hesponden: d. feita na tem1'?s, pela cmpreza vlllbass~m que haVe1'l8 de< dezembro' de' 1930. que
do um oh':lO d<;> pres,dente do Westphal,. do Ctn' P.ramo~nt, saldo, disse o sr. Osyal· rriou a taxa de 1!201' até 
Banco do lirasll. ú sr, Osv.l· paro exlblçlo em nO"t caf'lal do Ara!lha, não seriam 12 010 sobre ns vencimenlos do 
do A!anj. comumCOll ;I~e,.~ ~~,~~t:l'~ ~~r:b~~ã~per~a M~t tão modestos nas S1.Ja9IiUnd~n~1iSmo, deslinada . a 
serVl..O Q pflgamenlo ..'- Ih n , d' ' pretenpões e o saldo por constitUIr tlm fundo espeCIal
tQS e amorliz[H;íio do!'\: empres- No, Nanctc, cronhed Isslma, pois 'Y! • ..' )r1Ta ser em )regil(ln nos te~ 
timús externos es:a suspenso eonsli:"c "m dos m~iote$ SUC'S'I~ i;';o~ do mUJu ü do clt",lo de: 
c li IUlura ,olllçii~ uos assuu- SeS do. !c.lro de ~.r"(,,s de,., V- Ri O I I ereto, !oi uma rcsoluçüo de 
t~ depende do acordo do (<In· 1<0 ul~mos ~ncs. 'S _ ve,pelas I ao ao. o DUU as ,<melgenci" imposta pelas rli· 
dmg a ser assmado. da ap esenta~:il) 80 pu Uco. not1w F' b k M Ifíc1.l'€hdes de momento ·\5

Declarou ·';n<h que cnlte· clava a m••ma empre", em eX· au ao s e ary '. <. .! I ti . i 
tm~to, contin~~m <.. se; pHgOS pllc8l!~" au publico, que e'te ,. Iii~~~!J$<;,e:ecn~:;~~ ú: ~~O;i~1~e :: 
<lms empresumos dos (un· f,'nnt'.iOSO trab.lho cloe .m.togra- Plckfunl ,.rrido permitem dispensar 
~i:!~~ea~I~:inr.~s;o;ai~to aJ~~orti: ~~~(~l~~~c~~~mtr=~~~~d~e p~~ O Globo p~hlica umn!e~~;1 1~1t'dida e~tr('ma. niio 
za '10 J r aconteclmenfo Imprevistu na li. eorrespondencla espeCial i sendo Just~. por ,ssu. que se 

ç. , oha que Q filme e~"va !mndo. de New Y?tk, B~uncian-I ~~~:m~i~ adocXlY:.~cron:;]f:~:~
Agura. rodemos dize', se,:" r~. do a proxlma VInda ao Não ha, cOliseguinlemente 


Para o pagemeDto das,~i~~q·:m~~L~o.,;::a('!!:e s~;I;~;' Rio, em m.aio vindouro, ~l'!UVO P":" ren~vaJ' oa r~: 

c:oDtas dil Ullião da eml"." Cin. 1'e,tral LI". do conheCido ator c'ne· ce,U, !)IIm". a ta,,,,çao refen' 


Riú29 (••reo)-O ministro euja exibi,ao se da.i! as B,\5 matografico DouglasFair· dH. ,cuJo 1,,020, \.gora . se ex· 

U j 'd A 1 I d em nonto ém uma unto. se..ln banks acompanhado de unguc, {lOlS, 101 Hlst,t~,da, co· sva fi ran 'ta. aten< en fi a ,. ~', mo dctt'rmm't o aludido de'1 

que a.s cOfl!as processa.das Este formidavel f Um . tem CO" numerosa troupe condu- ereto, npelHIS: para vjgorar no 
mas ..npa nao pagas lenam mo zida por MllryPlcklorú. exerciciode 1931. 
que aguardar cred,to para !s· eele Nestas cundições, não deve 
"0, resol,:.u obm um cred,to a --'---' ser mantida no orçamento do 
de 60 lml conlos para que, Gr 'Y e Be..i,e ano vindouro a taxa creada 
{leio orça:;;eo!o do futuro e·'" jomai. dos I!St~ I1nul. grande fabrl- pelo d_ereto n 19482 de I"
;;ercicio ,"iam pagas as con. formam o matar par de nam"" 'co. de <,vlões no de dez~mbro d~ 1930,' ~ 
tas que não ioram apretenta· dos da tela. Berol.. Clalre se :UrasU .. . 

das a pagamento. ,faz 8eompan1le~ por um~ nume· Rio 29 (aereo) _ Nos 

co~:;de e:~~i'cio:~~nr.l~~v~~ ::aa3::~~:'~ ~~~:,':,'~s:~.k~; centros de. a.viação está COIn Ordenado I 
mo••Iiás, .Iirmara o ministro ã. cores, à beleza e aofauste. 'c,ausando sab~tllçllO a no· 
da Fazenda. No, No, Na"tf.. é um~ o.," ticia de que, Já agúra es· Precis a-se' de agentes

simplesment.egrandlosa, \!Ionlada tá assentado que o 10- angariadores. . . 
Faça .... a1.radav<1 ,u,!,''''' sua ~~j'l.~:;:::·nu~~';;. 'l:e,:~~: vemo instalará no Brasil Informações na Rua 

::r.::atl:·,::".~:s';':t~a".'·It!l••••~or.vef.c.nÇIles e.tlca lDonto; um~ grandl' la1!rica A de Visconde deGuro Preto 
f! utl1, é modétUoe é elite. :te~'. avioes comerCiaIS. D. 13.. 

Id "\ 'd' Melo, ·que . alio. t8Jllenta a 
segu 8,.0 te egramllla. O SII8 p~•.Llvra:r-se-4 . logo •. 
sr,. Diretor Geral de 24Qlleatllode. tempo, . aDeDos, .' 
do corrente: • .: Allá&, Da.8ua . oploill~, ludo 

(AsaIDado) OdUio Mar.,. a0 •.Br.8II1,ê88áIm.DIS.e ser 
Uns de Ara'l(ja. ." lolIoo'.pel.. mulhere •. e dar 

TELEGR'AMAf talveza.!.taUdaded.u 111>111 
c . (I • deaUDO .... ';;"'; ;

-Alfan~ega ,de FlO-;Delde.11 all08. quaiuki pe­
rIanopolls;-ComUq1~ rambulavapeloswertõea da 
co devidos eleitos BalaO,homemdoa,.25C881l­
prazo entrada em vi, mentoa ,mQsI"ou·se·propeDSO

d t 20'61 S; ..' PIII'll o. crInIe;;PteIIO .',Daquple
gor eCre o. ~,~. E1111110 fllglu>;para;".P~[ba,.
ferente marcaQl1ovo- onde,óaaou,vm ... :vezea,e
lumes produtos; des~ de onde, pata liiio ser .pre.a
tlnados exportaçl1o luglunovamente,pllra}MlIíe.s • 
foi prorrogado·. até No,Elltado.mllíeJro;allllle~tou 
vinte nove fevereiro DovameDte o Dumero de,'cll" 

. '. S &8menlol.c RegreasBDdo\·no­
ano proxlmo. '.. ds,vameDte .. & Parll.lba, foi· preso
( Assinado.) Afonso a '.reqllerlllÍeJltoda.polleI8 
Costa, Diretor Oera). mlnelr., tendo já chegado' 8 
' • Belo Horizonte. 

CONfERENCIA EPISCOPAL ' .. 
Em resposta a um te.- DRo NILToNDEI ... . 

.. .... 
PaUIRdo sempre. eIUlc'.·.·e.IC··'.'•.·.llIa'.•'dl·.·'II.,~·" 

_. 11.. 
Está provado suficientemente a· nova' 

e vitoriosa fáse da Loteria do' Estado dR' 
Santa Catarina 
. NO MEIO DE UMA DEZENA DE LOTE­
RIAS, mantem a sua tradicional o ularida­
de e a prova é que em 26 exJa:óes fez 
mais de uma centena de peSSOIiS felizes 
como temos d t d I 
f·t bl' emdons ra o pe os pagamentos
Cl os e pu lca 08.. 

UMA FAMILIA E UM NATAL FELIZ,EM 
BRAGANÇA, ESTADO DE S. PAULO. Os 200 
CONTOS DO NOSSO SORTEIO POPULAR 
DO NATAL JA' FORAJl.l PAGOS conforme 
telegrama recebido dOSllOSSOS agentes em S. 
Paulo, Sr8. Antunes de Abreu &,Cia. 

Transerevemos O telegrama n. 17.995, 
passado em S. Paulo em 28 do corrente: 
Pagamos Dion'lsio Pavão, Tesiàen~ em 
Bragança, neste 'Estado, bilhete ·fi;;;.'4.758 
premiado com 200 contos na ex.traÇa0.. de 
Natal realizada em 23-12.31.,' '\1"'" 

N tr ~ '. d 2 d 't O BIL·' ~ 
a ex aÇaO e o CQlfen e -: 

TE VENDIDO EM BELO HORIZONTE, F'· 
PAGO ás seguintes pessoas: Joaquim Go-' , .. 
mes Bacarisso, morador á J;lla Além Parai­
b 27-' "" t f Si b d 11 a n. 0, sr. "n on o m rau, mora or no 11' 
Bairro de .AI , â rqa Tapeceric& n. !I 
5li. N" ~xtra do DIA 9 O BILHETE N. I!~ 
6.730 fOI ~ PAGO NO aR~O D~ JA- ~ 
NEIdO, aos srs. Vltotio GiovaDlUl, reSidente 
na EstaQão. de En~enho de.. I;>entro á rua 
Ana Leonidla n. 109, sr. 	 FrancISCo Romeu, 
ven~edor e morador á ma Gener~çemara 
n. 	2 4. . .' .'.' 

. Aproveitamos a opor lIf. p!1ra de· 
selarmos aos nossos f aml~s ie­li tr d d 1 OJE 

Z en a a e ano e e . que '. , . 
DIA.50. rlamos mais um passo para sua.,
feliCIdade com o nosso popular e inegualà· ' 
vel plano de 100 CONTOS" UMA FORTUNA l 
POR 15$000 APENAS 

. . • . ' 
. A sua felicidade está na Invejada Lote­
ria do Estado de Santa Catarlua. . . 

PAGANDO SEMPRE E NUNCA ENCA~ 
LHANDO, PORQUE 8' MQUE MAIS VENDE 
EM TODO O BRASIL.. ...... 

DIA DE DEIS, QU.l!lil'LTA-FEI~A PROXI­
MA, OUT~A OCASIÃO DEESP~NTAR A; 
CRISE. 100 CONT08.POR.15$OOO.. . 

.":,, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:23-12.31
http:IUlc'.�.�e.IC
http:FlO-;Delde.11
http:represet.ta
http:1.,.,.Ie
http:a~anb.1I


• • 
de dezem}Jfo 1931 

G,overn;CDi' t ..Jorge '$'alum e Senhora 

DEORETO N. 71 A n:SIlJ~RI' 11,lmIHlI:m:'1 j 
O General Ptolomeu de~ .10 ~ ~ ~ 

Aa8ls Brasil interVentor ~ 
Saíl-dás ~o._":~... 

noel 
lopreellfe 
vir pagar a 
plicata ou dar ~. 

199.100 

7112tóIS ela: recusa, ítolificalÍdooo 
de jA, do protesto,

1:1&&'000 Mo compareça. 
134$,00 Florianopolis. 29 de 

zembro de 1931. 
O Oficisl 

Olivio Januario de AnlOn'n! I~~~~~. 

BUCA DACA­
PITAL

200$000 

10:090$000 

1117$0&7 
733t320 

i>~General ptolomen de 
Assla Brasil, ~!Itçrventor 

." Federalno Estado de San­ SALDO PARII O DIA 30 
. ta Catarina, de sorti,: .. , ~ . 

nó U80 das 'suas atribui- SALDOS para o dia 30 de Dezelllbro de At.;nrlt:< peJfdos para o intafiar/mediante _JêmeSsa 
çaes e em vista de terem Na Tesour_ "ale pt;jI;t, l cu em carta teglst~ad.l:í.. com ",..lor­
aeedídoao convite que De Depositos 30:5K$521 ral,k. f~t:mete pontualmente aS listas, logo ar-t1i _as 

lhes 191 dirigido, pela Se- Do Montepio 36:188$396 
 ('xtraçrJe8. 

cretalia d'ÉstÍl.do dos Ne- NoD~t ara'" I29:002SGl'>8 N60 vftcílean 

gOci6sda Fazenda, Via- Do E.tado 6.414:351$100 Dirijam-se a Manoel SIlveira-CASADA 

cAo" Obras Publicas e De De~ositos 154:052$100 , 

Agricultura, resolve de-/ Do Montepio 100:000$000 6;608:403$200 

~oeDgenheiro João ------ ----- ­
tdnardo Moritz e Edmun- 10T;\L RS. 6.864:004$77~ . 

....1' Sil i d S Lino Sanellli liu:." Melo Euclydes Gentil H ercillo ,ono daS/lva 'MedeirOS 
uu ve ra e Guza pa· Tesoureiro Visto Encar. do Contrôle Premolor Publico 

ra tm!!~l~}n1U;~IPREfEIIURA DE RÕRiã-'OPÕI1S- João 
. o contrato Movimento da Tesouraria no dia 29 Matia Fe:r~i.a Batista () [.lho!


0TEsta,!!.? de dezembro de 1931 1.548 t . as pe!'õas de suas relaçõo:\ e
raç_. 1
I E' numero do no­

.s.istirema missa de 7. dia, quede Floria· RE:CE:BIME:IIiITOS ' vo telefone do esm'i­
Saktn do dia 28 (em caixa.) " -=- celebrar no dia 30 ?o corrente, àstorio do dI'. Olvida ativa 

- na Igreja d. FregueZl& dá S. S. . MUNIQUE-SE =~~\irban. Pedro de Móura I 
Palac:o do O)v,êrnO, em ludoslrl•• proU"So Iem intenção a alma de seu sempre l~mbrado 


Florlanopolis 29 de d~zem"; T... 

ferro

d. ,0=. i . Jdão Bati.ta.ADVOGADOTO de 1931~' .' l~~:; lente .I\g.adeccm a tolas a~ persÕa5 que com.,al<~ce"ell(PleIHlIU de AIfk,"BfuU Reaao do cemUerIo Rua Trajano.lo
Cindido de Oliveira,Ramos ~~::mfo~ móra de paganlentos ;e~te ato d~ H!l.gi:10 .e C'lTldl ie. 


-:-________'--:ITua unharia LraXlCllala::a::u::s::xn:x:m 


\[II}.- PrllilabnO I 
-'to,,' 'L URGENTEt:ume' ,de IIfImIsllAO ao 


Prccisa.se com urgen· 
~ T eia de uma lIloça,de boa 

. tricula deste CUrso, pre6e~Q" () de estatura 

q~e %uncionlU'á de 4 regular" para auxillar de 

de, j~n~il'o á vespe: palco, apresentar-se de- iiI:'--.....--...;.~ 

ra dos exam~ DO Liv",,",uI,' I. pois das 12 h~ora8 li. 8a­

fim ,de fevereiro. ~ nhora C. Richmo;1d, no 


Hotel ,Melropol, quarto, 

I!8tá< ,aberta a.. ma­

18 á n. 4. ~-IDT 

Terças, Quintas eSal>ados 

das 9 tis 12 e da~15 ás 


18 Itora,s.: ~ 
.. 
FIOl:fa1Jopolís, ' 18-12· 

931. 

Prolessar :IAVIER 
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REPUBLICA, Florlanopolill, quarta-feira 30 de dez."nbrü"1931 

Emprez..One... Te...)' Ltda. DO:rnlD.go y. 
o cinema que exibe ôa melhores filmes do mercado 
clnematograflco: PARAMOUNT, WARNER. FIRST.CIIE -P ALAel Duas sessõesUNIl'ED AR'rISTS, os filmes destas marcas são 

exibidos nos maiores cinemas sonoros !lo Rio, São Paulo, Curitiba ePortll Alegre. A~sl e 9karls " 
Aparelhos MOVIETONE p VITAFO""E funcionando perleitameBte. bem. Projeção firme e nitlda, . sem interrupçl1o.de .. apeeie alguma. HAROLDO LLOYIt. 

... 

o nababo da alegria eQl I maisHOJE - Quarta-feira, 30 de dezembrQ de 1931- HOJE (I's 8.15horas) Preços: 2$000 -1$500 
engraçada t:omedia dute mundo 

e do outro 
A vilcríosa PARAMOUNT apltSenta hoie o grande .filme opereta. da W ARNER ·FIRST em 10 paites 

~uplê(S e coloridas 

HIRO~~ONO~ Nil.NETTE 
FALADO, COM LINDOS NUMEROS DE DANÇAS 'REPÂ~TRfiPA 

Mulheres bonitas. efeitJ de luz grar.dioso. Cores belíssimas HAROLO:) LLOYD é o 
e montagem fo·midõvel. com: mais comico do mundo. Nl!.o 

ha outro que com ele pona
BERNICE CLAIRE ccmpetir, em fazer lir o publico, 

em empolgar a multidao,
ALEXANDRE GRAV HAROLDO LLOYD apre· 


senla·se ne&le seu f,lm'e simpler 

Lilian Tashmann, Lucien Littlefield, Luíza Fazenda, Sert mente adoravel, o que o fará 


mais querido do nosso publico. 

Roaeh, Jocelyn Lee e Mildred Harris 

Iniciará a sessão um Comple­ Super prOdução 
mento sonoro Movietone Paramount 

(Este filme não será exibido em matinéeJ '10 LIlaSeS ATOS 10 

o CINEMA ansiosamente esperado pelo povo. 

- Rua .João Plnto­ • I~auguração • $~~1)~ 

de Sanções tENTRO E D I T A L CJóD.vl:te 
- o diácono Raulino Deschamps tem a honra eSelD novidade no .Juatad.eSançoes prazer de convidar todas as pessOas a ele llgadas

Decisão ftou. Em cumpnmento ~ deCIsão pelos laços de parentesco, amizade, de relações 
O procurador EspeciuI denunciou Curt Herinf!. felippe -0-. da Junla, faço pubhco, pura e estima, bem como os catoUcos em geral, para

Doerke e OttQ Hening. respectivamente ex~prefeito e ex·sub· Reaparece hOJe no cõnhecimenlo de todos aque
prefeito. do municipio de Blumenau. como íncursos nas sano ".. - assistirem ás festas da sua ordenação sacerdotal e 
ç';es do artigo ;;. letra A. do decreto !ederaI l'!.1l1 !. de 28 <le ecran do ([entro Popu· los a quem Inte!essar Po;- da primeira missa solene ,a.se reallsarem em SilG 
março do Corrente ano. lar a formlda~el. llelicu sa, que,na SCS a) do dIa Pedro de Alcantara, respectivamente nos dias :três e 

ISTO POSTO: la Sem nov~dade no 19 dê N,wembro p. passa- qualro de janeiro proximo. 
Considerando que Ioral,' pr.eoc·I'<1"5 todas as f"rmah· F~ont, da U~iversaJ, que do, .da Junta. Úe ~anç?;;,s, l"lorianopoUs 29 _ 12 _ 931. 

dades !>re~cnl2s em leI; fOI, sem dUVida, o maIOr foi lida e aSSinada DeclsaQ '. 
proce~~:~ideranriO (!li(~ oi Juntn compete julg:dr o presente sucesso das sobre o proces'3o Je sfnd!- p _____________,____.._-. 

Considerando que n Comiss"o de Sindicancias SIu· cinematograflcanesta ca· caneias do munic P'() de Blu- Y'~A N N'mcnau acuSit (I sr. Cmt Hering como responsü"el ím- pital. Tal foi o interesse menau, em q:te tão aCUS8- ~ 
porlaneia de 17:3~1$OOO, Fe!tppe I!oerke pela de despertádo que houve dos o cX-tlrebto Carl He.- n~ '0 Ia 0'3
~16~~OO. e Olto lIenmg pelo tOl,,1 de 5110$000. de in· discussão acaloruda em, ríng e ex-"ub-prefeit·.~ Fe- - • 
"" os, . . . torno dessa pellcula que lippe O.Jerkc e oav Horing

ConSiderando que nos (lutos esta provado que o ex· é fi . t d 'h I . J I "d ' 
prefeito Curt Hering UI_ficou irregular e indevidamente a imo um agran e os ~r- I os qUI-!: s a UH a C'l' e~ou -\' 
portaneia de ;111$500 com despesas deitorais: a quantia rores da guerra europea. o ex-~ efeito Cur! Iienmg ..oc-­~0111<'t)t:;~ «-111< ,(,ií41.e.ti"'êla,.,$~J.'.'
:WO:l$Ooo com \"iagens e lransportes alheios ao, interesses Sem novidade no Front.1 naS pellas do ar!. 6. lelras r ' 
do município: o total de. :{.a%S~OO_,Ie gastos feitos com 101'1 que, hoje, ás 19,30 e 21,30 b 2. parle e d do decreto '" ~ J' ~.. 
pr~ll.a e !QtQgr~f,": a mIO de ÍJ:OI.,SlOl'consurn,da com ban- horas vae ser focalizada Ifederal 19811 de 28 de mar- -vtíaç.do C7~ 4a. re'f,t:;a", Ol-a,,3 
~~~!~~e~t~e~71~~~fl~;o~: a IIHportanoud/! 1:314$l'00 com ~nsto:: é ~um~ copia. nova e ln~ ~~ ~<: corrente ano, ~sto ê, 

Considerando 'Iue Felipl'e Doerl," causou prejuilo. aos telramente dIalogada. A- IOIblçao do exerclelQ de Sa-o 100 COIJUS POR 15$000 
~orres munieipais. por uso indévido de dinileiros publicos.ua companha essa produção qualquer função adm:nistra­
lmportanc~a de 516$000: ., . . O gerente da Universal. liva qua tenha r<!laç~o com SD'MEIIIE 

C~"Slderando que OH.O, Heum:; ,. re.ponsa"el pelu ,m· Exibindo-a O Centro dinheiros e haveres publicas .. 
portallí'la de SQfJ$OOO gastn HHlf!\'ldaml!"nt€'; P I é C' 3' 

Considerando LjU{', di'! uí:ôrdo OtJH () c:;.piritó rlH ici (' Opu ar, que o lne~a pelo. prGzo de anos.e re­
jurisprudencia des!" Junta. mio cal,,,. em pro""••", ,uhm.t;. do conforto e das mais sarClmenlo da qUlnlla de . Quel'l1 sabe QJ. a sorte 
dos a seuJul~ament<J. qualquer compellsu.;fio do dívida" c. "ensacionaill produções (12:891$000) doze contos não o aJudará 'l 

ConSiderando que" eX·I>fe!ei,o Curt Hering apresen· das grandes fabricas. novecentos e O;lenti! e um 
tou·se. credor. da. Prdeltura de Ulumenuu. "ca·lhe. facultado cumpre a promessa feita mil e selscenios reis á Pre- Esses são os votos de 
os m'ifg~JJ~~~'::~~s J~-::.a !:~e:,tl~li:a~t.~,,~~~e~,!,~~~~l:I1~~~~i~1 de exibir a grandiosa re- f~itura de Blullenau,'sob pe-. bOas-festas ""ue lhe faz a 
providencias a Junta ter,i semI>T. em vista Q5 interesses na· Iprodução dos aspétos do na de COllI18CO; e Fehppe .... 

'1uedonais e as circun5!anCÍas atenu,lOtes c "gra'·antes. n que foi a grande guerra Doerke c Oito Hening. ia Lotrrl"a de Santa Ca·'·"·la"ri"na·seu cnteno entender. entre a Alemanha tl os cursos nas sanções da letra 
RESOLVE, p~lo exposto, fl ]unt,l.dc. Sa,!ções do Esta- i demais palses do mundo. d do art. 6. do mesmo de­

do de Santa Catarma çondl!nar t) ex-prefeito (,urt Hermg naS' T 'â 
penos do art ras b. 2" parte e d do decreto Iedera! em sido J •grande o creto. Bt, pagamento das • 
19.811 to ", inibit;;,o ti.) exercício de qualquer numero de pedidos de en· quantias de 516$0 O e . Extrações em ..Janeiro 
função que lenlm relação Com <linhelro e ha· tradas para as selSsões 500$000, 'respeclivameole, I . . 
veres pul>licos, .pelo praso tle 3 am,s e re.areime"to da qual]· desta noite. sob pena de confisco Quarta-feira 6 .-00000$000 
t!a 12:931$60.0. il Prefeitura de 13lurneoau..sob pena de coo· .~ Secretaria da Junla de Quarta·feira 13 • 
fosco; e Fellp!,e Iloerke e Otto Henmg, inCursos nas san- S õ FI I II Quinta·feira 21 Por 15$000
ções d. letra <! do arti!,:o (; do mesmo decreto nó p.gamenlo AUXII.IO PARA AS anç es em or anopo s, Q r. ' 
das quantias de 516$o.oU e 500S0Cl', respectivamente, sob pc. OBRAS CONTRA 26 de d~zembro de 1931. uarta· elra 27 Inclusive selo,
11. de confisco. A SECA . ,Adalberlo Jorge Cidade 

Registre se, iUtiIllC'SCl pubH<!ue.sf1 cumpra~!le e comuni~ • i·... : SnAtarfo nI'que·se. O mlillstro da Fazenda,· . Tesouro do Estado alugar um li 
Sala das sess':'"s, 19 de novembro 'j. 1081. p,oz á disposição do seu P,ecl~a de lenha em t6rol, Arrecadação efetu6da pela rr llrl-SI casa para pe_ 

{ 

(Assi""dos) ~~:,'::ee~e~~oA~~~~er,.~asll g~~~f~c?:d~I~~i~'c:nt:~1 MllilàaE.m:~:li:e:c1encill ~U~i~t~~ ~~~:~~:.s' até la. quena fami­

Sal"io de Sá Gonzaga para aten~er ás ?braS de "imlles & Cla. l.tJa. Do Estado 111:627$2931 Informações na gcrenlca. 
Ara0 Rebelo, Procurador emergenCla no Nordeste. Tolofono lI.. Fundo Escolar 1:869$300 destç juroal. 

• 
x 
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~i ITAPUHY ;aÍUrã a 
lrajaJ:, 


510 Fr.mtisto 

J'ar1Jlll\ , 


!~"- ,.AmolDtI

" Santos 


SloSébuill. 

RI. dt .1 ••ef", 


lIheoa Porto Alegr. 

Vitoria 


.'BalIia e Anotalú 


Pt.qIO!.O lTAPACY ..blr'. 31 do oorrente 
r-

Imbltuba 

1'........"â
Anwmn.. 

SIUI\UII 
N.~Rld· ... J.._ 

l'RE"'E' IiE .CARGUEIRO FRETE' DE CARGUEIRO 

'De ordémdo ~r·n.,I.o'.il.> I 
Fiscal do 

.7. Sanlo& $aldos6 neste 
Rua c-Iheiro Mafra-33 Te!. 125\)··End. Tel. Costeira ~~:n~:dev~~~m 

possa, qú'e pelo sr. 
~ me Weber, residente em 

'I:~ N d N - H k ja!, 'ém pétição datada de 


}~I'lreaa' · e avegaçao oepo e!;::~~;~~~~;:~~J~~; '.' . lnllt"ltuJIQão.1t .•. 

. .' terreno. de mct.rinha no lo.· por isso, a to'. ..:;:::::;,,,.:.::;=z;:

TIUNSPORTE: RAl!IOO DE:! ASSA0 ElROf, E DI! CAROAS COM.OS PAQUETES gar Praia. do munlcip'o. dos OR Irmãos e fieis, !l 

'CARL HOEPC,.KE AN NA . MAX Camboriú, mfdindo I Co.Ill!?areCel.em no. refllrl' 


.." J e metros quadradc~, çom dIa e h~!'a, para as; 

,,~. . . te .ao mar, onde mede a esses atos,sen-


SAHIDAS MENSAES· DE SEtJS VAPORES DO PORTO DE ·metro~;f.zfundosem que)1 flonlUnllil9 pllI 

FLORlANOPOLlS do requerente, 08 lrma08, será 


!.'~. N, \V commaripbas ocupa· trada ás 7 112ho.ras.; 

'Lin'a FF'OUS,-~lO DE JANEIRO Unha I'POLIS-PARANAGUA'/, Unha das por Herma"fíP"sshold e Consistorlo. da Irman, 

a " a S E, com terras dade do. Senhor Jesus 
_alando .por 1=,;;, s. "a.eise.. e _al·s:~c.~J;":.hY fi FLORIAN~~~A das p,'r Victer 1\lein. d.os Passos e H .. de Ca., 


mo tlv~ssem emitido Cidade, em Fpo.hs" 26 de 

\:. Paquete .CARL HOEPCKE. dia I' ---P.~n.t. -MAX. Faquete "MAX' !avor"vel Os depart"m dezembro 1931 


Paquete .ANNA. dia 6 de que Iratam (5 

P'IIude .CARL HOEPCKE. di. 16 dias 6 e 20 dias 2. 12, 17 • 27 e 4, do Decreto' n.' 

Pa<ju<tti -ANNA· dlo 2lI Sanidas ás 22 bora's S,,· de'22 de fevereiro de I AL I'-__"'::'':'':=='--~;':'"


Sabidllli ás 7 horas da manhll ....das";'. 21 hora., ,em impugnação alguma, vai Te'!iou"o do Es'ado' 
....:::::::.;;;..;;;.. ....:;.;..;.;..-------'----.----....-...:...;;.--......-::.;;......, I,er deferida a sua petição, si 7aXá d'AYlla e de Esgolo Precisa de lenha.. .e.m tóroa ~ 
AVISO Toéob movimento de passageiros e cargas é feito pelo trapiçhe Rita Mari. Jentro do pr"xo de. trinta I) d(4, !dfl,meS!Dre}t "Mandaremoslis..u.·aresideDClll.·.

""ACE" c: E • ~ ~ ~ di t A. t d t ã P or em ., sr. 'r,· .. r uO I . ,..JPA"",' .' J'~: ... VI.ta <.la gt6n<.le ·ploçura <le licccmmouações em.nossos vapore, as, a CGn ar '75 a a a, n o do Estado, manda u sr, L' só pedir 11,' ;.' 
e DmUl1icelt/n, 110$ 111. i.l~eu.clo. que só assumiremos ccmpromis~o com .co>mmod.. lôr aprese.nl"UO protesto ou de ){enl•• fazer "''''I' S· õ &r. l..lJ. 
dô.;·,elf.I\-2.àcs, até ao meio dia da sabida dos nossos ".l,:ores. reclamação Que embarace a. df,,,ole tl <o,re'nt, ,m ~ -~~."hon.. ~944 
[ &:BAFQllE p f"'" d J • ó d 'd b concessaOredldo,-nào sen- me<l: se procede --- ­

lVi : In" 8CI ·.,a e "o servIço s atemos orcem e em aI que ar do t~mada em con3ideração osta. a c;'o",nç1 des. t1- , 
lI'eio dia da robida dô.",,»,. v.~orf...-pas'2gen., freles,oldem de embarque e de· a reclamação quo fi'>, "pre- ," d:S~"t'J, r.'ln"t'v.~ 
mais iololma~~. '0..3 os ploprietarios . ient.<!a cepnis de decorrido Im"".lrc d, cúr,eu\. 

1 prazo ne,!e estipulado. O. col'lados qu. não "li.f,.
Carlos Hoe'Pcke s, Para que uão se alegue ...·em seu" pagílmento' no pr8­

gncrandp pubUca... se o p:c.. zo acim.n, pl)~erão tãze.. los ItOS 

I 
5cnle edit~i) ?urant~ trinta: ~~;::!ti~~m~~~~i~~: v;éV~~;iit~s 


, 'ezcs cons~cl\hva;, conlO es- de 1(JolO e :!<JOIO. . 

..................................... tabelece a lei I Findu os pr.,.", .,lIudls, seri!.o 


O Cor.'adoria da D+gec;;', .xI'.ld.,.s Cérlidóe., par, a
' • aTealro "Centro Popular" .1'1 rlanopolls em 7 de de· ".vlda <Qbra",:_ execul"a.
CII" • " .. ,embro de 1931, T.'!~~;~lrd~o~~:o :nt~~ d~~ 
'" m.t. ~, .,......, DIfttIrtl"'ll • ",.'-rldo pelO _Uil. pala IfÜm I rUptHo G zam!J:o.de 1931. 


, .. O 1. escriturario 'Hildebrando Barrelo 

; Hoje - 4a. fell'a. 3IJ de dezen,bro OIA 1 OE JANEIRO. J, Lupercio Lopes 'l, escritu,arlo 


. ",~., A Universal apresenta a movl~ IA's -'7 ti.:!. ~ <9 lt.:!. hor....s mentada p<lieula -'- ­

,·:;1 se-::;.,~:rde Valentes á força Lotesá.venda. 

\~I.:caA·~~p~=f~ D::;::;;~::; 11. ·Pa.s~o-~;'-Ga.dot.' I o CORA..JOSO Estão sendo "endidos, por preços baratis'imos./ote3ve 
'•........"........... Urli .. rs. a ~~:n~~~:{cit~g!a~~::/r:8';~~~~i]:ia.. . de terras, ap,azive/ logar Pasto do Cado, d.iSlr,to
no. <, A guerra com· 08 seus" hórrores ! , v ! Juiiu p •••a. . 

'. S'MDSSO sem '~'al com Juan Torena CarI9s T t A t nio Ferreira H Mendonra e
.il -~..,- VI.larlOS -'ÁJlgell'll BeDUe • ra ar com no.· !1 'i' • $000 e 2$000 I "H DDS I JalTo Callado. 

. i,. , Preços:3 '. 1'1A15 COMOVENTE:s FlUfE" A planta atha.se exposta na montra da Farmaci~

;;6...._ ...................~.... "~,' I" .':Odêl'l)ll, 


• 
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8 REPUBLlCA -Florlanopolls.quartá·feJra 30 de dezek Jrt(de '1931 

7S pu cento em. pramlús 

PREMIOS 
1 premIO de 	 100:000$ es.a marca aoh.......gi.~d. naf6._ 

1 	 10;000$ da 	lei e pertence a fl.m.JWLt:I~U flITU: Cl,<1 	 5:000$ 
1 	 tI " 

2:00()S assIDi·DOIIIO as pai..... . 
I:QOO$ 6:00ctfi 	 " n 

10 " n 500$ ii:liOO 

30 21J!Jt 6:0005 

1~O n t. I~ 1;;.(100' 
 A Rainha das" Loterias. 
5JO " H 	 ' 

l~OO prem. 2 U A 4.5 10 primei,.. pramllll. <!Os TJ:'IOO40S -a2. 
exlràcções em ,;'1rctçqj/1 6. Rua J....P.•..a, 128ml)prem1U5 no tot3.1d 4t 	 lU. 2';•. 

fIO _ Iif ••,........._ .... I$IGI 	 " :ânderefo telegraphico da matrl;c li filial •••• "LOTERIA' . 

H. 	 v.ndo tepeHçã<> /lO, 9 ultlllÍn. algarlsDlos" de qualq_ 01<>1 aete p:lmliroa premiol 
usara. aO! nu_os Imme4iatamente aupcrlor... . "" . N. B. Esta Loteria nAo é 6líal da Loteria do" Estado" ile·Saatacâíhaiüií 

~ 

l!orsini .t jrmão"j [ I R lI! H O f , [ Kf 1/I 
. CON'tTRUCTqRBS IlCOÀO DE MACij'''.'. 
P..o.l.oto~ ...., ••••\.... I 

FLORIANOPOLlSCORstrucções civ;s e hydraullCi'lS I 
Escfllllfil - ])0111,1 1(.rdlio ".&u~! 

(LADO DO CONTINENTE) I 

CAnu, POSTA&. 97 


Enà.· .C'elegraphico Cor.lni 
fLORIANOPOLlS 

............. 
1';4ldega UPezzi"
I Dl.:. ErrORE PEZZI •..• CAXIAS 

, CItIItIt.;lm.nll "nlc.la fundido Im 18 de Otltattro iII 1121 

Fabricante dos Afamados vinhos cPerdJg«elro tt e Bar. 


• bero, braM 1 tipo Reno- e O:aspa 

i 
Enga.rra.fa_enio eSlID.erado 

" 	 PRODUT05 DF. PüRA UVA·ARTIGO SELECIONADO 
......1.... c .... Incd;,lhas de Ouro l1a•••su).Iç6._

•• C...t.ftôl";O .... C.:ldas, Porto .'.er.... e na 
I .....nacional de Antloler-pi. {fI*fUió.} 

• 	 PREFERIRSEM:"-<E ESTA>; MARCAS 

I
E' BEBER VNH05 DE PURA UVA 

Represen1anJepara S. Catarina 

GUSTAVO Di COSU pEREIRA MoTORES A EXPLOSÁO MARCA~~OTtQ ... 
nua 'rl/'ad3utes n. 12 

~:: MOTORES ELf!CTRICOS:.t\I:O. 
FlorianOpoHs 

Mtli.:hln•• JSIU 'InIUoJ.r:madllrll 
~...................... 	 ç! 


Machln,1 par. lÍt'iWlõ&:......llI."r.u • ,arA tluIU.tr,. 

~~"'9'~~~~~~**~ MAtorlal PifO tr...",tltio 

~ 	~~!!~~~ft~E~~B~E~!~~a. j =::7::::::::._~~-~. 
~ 	 i M..hl_1 ....Il0l... ar"'... grHol. IR..._r... '1II."lr..~ ,
~ Tendo adquirido, em arremataçào, a maior , 	 da Stan~ar~ OIICompanrOf
• 	 parte do acervo "da massa falida d~ Laranjeira • Mml... poro _lar - ••n... Cnolina STAIDARDekeroze..e ..rAI.iAIIlt.;
f 	 & Cia., tal como mercadorias, moveis. utensi- ~ ............_ ...................._-_.... _ .._-"..•- ........_ .............---~ ... 

• 	 lios e divida&, conforme alvará <lo M. Juiz da ~ : O1oç........oa ......1.......Ito•••,....... " da Pana]r'do,tiU··

~ 	 Ia. vara da Capíta!, convido todos os devedo- .. ,8·..·1 P ............
I
I


ComplIonbla" de Ó'aD8PGrJes;
":. te. detta firma. conforme duplica!a. em m,u • 
• 	 poder, a virem resgatar 0$ seu, respectivos ti· ~i aVEllSMITH Ã.vlões Iádas as ••III45-l8IrIS dllum, Y"'I...., 

tulos com Ufllencia, ~ob pena d. serem ()$ me,- • Proval·a ê prelerila P,eciaa de leaba em" FECHAMENTO DAS MALASA'S 11 HORAS' 
TODAS AS 5EXT.u::faRA!l: DO 5lJi:.. PARÁ . .'mos .nlfellues~á oobtança judicial. • e' nacional porem l, tão lóro, ;­

Fpo!is. 27 de Novembro de 19J I. • ou melhor .que a estt~aDl!eiral fvlancu.remOl á IIUII · 	E' mais ba,a(a FECHAMENTO DAS =Áis

I 
 . ,QJJINl'A'FEIRA.
~ Ferfs BOabaid • Sejo patriota! residencia. 
• 	 • não seja ladrllo Ide seu E' só pedira Sm(!U. 
~ RUA CO~SELlIEIRO MAFRA N. 51 • pro~rio boi." LlJa. & ea. " 
~ . • Rl!PRI!SErséNTi- ~f:~::TADO -.:.'...10.... 1,410 lJiiiiiiiiii1i1l1i1iiliiiiiiiiiiii1i1R1I1i
~MM~fÜ~~ CoIu. 1'0>1&\ 42 -I'L01!tANOPOW 'I _____~;;....-.;.;;.;.J'·... 
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